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RESOLUÇÃO Nº 487-CPOS/EDU/CPAN/UFMS, DE 14 DE AGOSTO DE 2024.

O PRESIDENTE DO COLEGIADO DO CURSO DE MESTRADO EM EDUCAÇÃO DO
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO  do Câmpus do Pantanal da Fundação
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, no uso de suas atribuições legais, de acordo com
o disposto na Resolução nº 458, Copp, de 17 de dezembro de 2021, resolve, ad referendum:

Manifestar-se favoravelmente pela composição das Ementas e Bibliografias das
disciplinas dos Cursos de Mestrado e Doutorado em Educação do Câmpus do Pantanal, na
forma do Anexo a esta Resolução.
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Anexo I - Ementas e Bibliografias  
(RESOLUÇÃO Nº 487-CPOS/EDU/CPAN/UFMS, DE 14 DE AGOSTO DE 2024) 

 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS DO CURSO DE MESTRADO 

Educação Social 

Créditos: 04 

Carga Horária: 60 

Ementa: Discutir as diferentes concepções sobre Educação Social no Brasil como um processo de construção de 

conhecimentos. Dimensões sócio-políticas da educação formal e não formal. Princípios éticos e as práticas 

pedagógicas da educação social. Processos educativos modernos de educação para a redução das desigualdades 

sociais.  

Bibliografia: 

ASSMANN, H. Reencantar a educação: rumo à sociedade aprendente. 10 ed. Petrópolis: Vozes, 2007. 

BENHABIB, S. Los derechos de los otros. Extranjeros, residentes y ciudadanos. Barcelona: Gedisa Editorial, 2005. 

BERGER, P. L.; LUCKMANN, T. A construção social da realidade. Petrópolis: Vozes, 1985. 

BOITO JR., A. Estado, política e classes sociais. São Paulo: Editora UNESP, 2007. 

BOURDIEU, P. As contradições da herança. In: BOURDIEU, P. Escritos de Educação. Seleção e organização de 

Maria Alice Nogueira e Afrânio Mendes Catani. 16 ed. Petrópolis: vozes, 2015. 

BOURDIEU, P. A miséria do mundo. 5 ed. Petrópolis: vozes, 2003. 

CARVALHO, A. D.; BAPTISTA, I. Educação social: fundamentos e estratégias. Porto/PT: Porto editora, 2004. 

CARVALHO, J. O.; CARVALHO, L. R. S. O. A educação social no Brasil: contribuições para o debate. In: I 

CONGRESSO INTERNACIONAL DE PEDAGOGIA SOCIAL, 1., 2006. Proceedings online... Faculdade de 

Educação, Universidade de São Paulo, Available from: 

http://www.proceedings.scielo.br/scielo.php?pid=MSC0000000092006000100024&script=sci_arttext 

DÍAZ, Andrés Soriano. Uma aproximação à Pedagogia - Educação Social. Revista Lusófona de Educação. v. 7 n. 7, 

2006. Disponível em https://revistas.ulusofona.pt/index.php/rleducacao/issue/view/64. 

EDITORIAL. Crise do projeto democrático de educação. Educação e Sociedade. Campinas, v. 38, n. 140, p.531-535, 

jul.-set., 2017. Disponível em: https://www.scielo.br/j/es/a/VY3v9YdkqysxWqXzbW98jnS/?format=pdf&lang=pt 

FIORAVANTI, M. Los derechos fundamentales. Apuntes de historia de las constituciones. Madrid: Trotta, 2009. 

FREIRE, P. Educação e mudança. 47 ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2021. 

FREIRE, P. Educação como prática da liberdade. 53 ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2022. 

FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia. Saberes necessários à prática educativa. 73 ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 

2022. 

GADOTTI, M.; RAMÃO, J. E.; MAFRA, J. Globalização, Educação e Movimentos Sociais. Rio de Janeiro. Co-

Edições. 2009. 

GENTILLI, P.; FRIGOTTO, G. (Compiladores). La ciudadanía negada: Políticas de exclusión en la educación y el 

trabajo. Colección Grupos de Trabajo. CLACSO. Buenos Aires. Septiembre de 2000. 

GOHN. M. G. Movimentos Sociais no início do Século XXI. Rio de Janeiro: Vozes, 2008. 

GOHN. M. G. A educação não formal e a relação escola-comunidade. Revista ECCOS, n. 2, v. 6. dez., p. 39-65, 

2004. Disponível em: https://periodicos.uninove.br/eccos/article/view/380/369 

GOHN. M.G. Educação não formal, participação da sociedade civil e estruturas colegiadas nas escolas. Revista 

Ensaio-Avaliação e Políticas Públicas em Educação. Rio de Janeiro: Fundação Cesgranrio, v. 14, n. 50, Jan/março, p. 

17-38, 2006. Disponível em: https://www.scielo.br/j/ensaio/a/s5xg9Zy7sWHxV5H54GYydfQ/?format=pdf&lang=pt 

NOVAES, H. Reatando um fio interrompido: a relação universidade-movimentos sociais na América Latina. São 

Paulo: Expressão Popular, 2011. 

PALADINES, C. Simón Rodríguez: el proyecto de una educación social. Educere, Meridad, v. 12, n. 40, p. 159-169, 

mar. 2008. Disponível em: http://ve.scielo.org/pdf/edu/v12n40/art20.pdf 

RIBEIRO, M. O caráter pedagógico dos movimentos sociais. Serviço Social e Sociedade, São Paulo, n. 58, p. 41-71, 

1998. 

RIBEIRO, M. Exclusão e educação social: conceitos em superfície e fundo. Educação e Sociedade. Campinas, v. 27, 

n. 94, p. 155-178, Abril, 2006. Disponível em: http://dx.doi.org/10.1590/S0101-73302006000100008 

SEGATO. R. Antropologia e Direitos Humanos: Alteridade e ética no movimento de expansão dos direitos 

universais. Maná, v. 12, n. 1, p. 207-236, 2006. 

SOUZA, C. R. T.; MÜLLER, V. R. Educação Social no Brasil: avaliação. Chapecó: Livrologia, 2021. 

SOUZA, R. T. M.; CATANI, A. M. Educação escolar e educação social: uma interação a favor da cidadania. Trama 

Interdisciplinar, São Paulo, v. 7, n. 3, p. 50-68, set./dez. 2016. Disponível em: 

http://editorarevistas.mackenzie.br/index.php/tint/article/view/9388/6292 

 

 

 

Fundamentos Históricos da Educação Brasileira  

Créditos: 04 

Carga Horária: 60 

Ementa: História dos fundamentos históricos da Educação brasileira: do século XVI ao XXI. Reflexão histórico-

filosófica sobre os fundamentos da Educação brasileira. Relações entre a Educação e a cultura contemporânea.  
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Bibliografia: 

CHERVEL, A. Histoire de la grammaire scolaire. Paris: Payot, 1977. 

CHERVEL, A. La culture scolaire: une approche historique. Paris: Belin, 1998. 

FARIAS FILHO, Luciano Mendes de. (Org.). Pensadores Sociais e História da Educação. 3ª ed. Belo Horizonte: 

Autêntica, 2017. 

FARIAS FILHO, Luciano Mendes de; VIDAL, Diana Gonçalves. Os tempos e os espaços escolares no processo de 

institucionalização da escola primária no Brasil. Rev. Bras. Educ., Rio de Janeiro, n. 14, p. 19-34, ago. 2000. 

FONSECA, Marcus Vinícius; BARROS, Surya Aaronovich Pombo de (Organizadores). A história da educação dos 

negros no Brasil. Niterói: EdUFF, 2016. 

GUICHOT REINA, Virginia. Historia de la educación: reflexiones sobre su objeto, ubicación epistemológica, 

devenir histórico y tendencias actuales.  Revista Latinoamericana de Estudios Educativos (Colombia), vol. 2, núm. 1, 

enero-junio, 2006, pp. 11- 51 

LOPES, Eliane M. Teixeira. Perspectivas históricas da educação. 3ª ed. São Paulo: Editora Ática, 1995. 

MARIANO, Jorge Luís Mazzeo; GEBRAN, Raimunda Abou. Let us truly be Brazilian women: representations and 

teaching practices of normal school female students of São Paulo in the 20th century. PAEDAGOGICA 

HISTORICA, v. 56, p. 1-18, 2020. 

MARIANO, Jorge Luís Mazzeo; RIBEIRO, Arilda Ines Miranda. Têmpera forte e completo desprendimento: história 

e memória das docentes no sertão paulista (1932-1960). Revista História Da Educação, vol. 22, n. 55, p. 189–208, 

2018. 

NAGLE, Jorge. Educação e Sociedade na Primeira República. 3ª ed. São Paulo: Editora da Universidade de São 

Paulo, 2009. 

FREITAS, Marcos Cezar de; BICCAS, Maurilaine de Souza. História Social da Educação no Brasil (1926-1996). São 

Paulo: Editora Cortez, 2009. 

GIL, NATÁLIA DE LACERDA. Estatísticas e Educação: considerações sobre a necessidade de um olhar atento. 

PENSAR A EDUCAÇÃO EM REVISTA, v. 5, p. 1-29, 2019. 

GIL, Natalia. Exclusão na escola brasileira: características históricas da escolarização em uma sociedade desigual 

(1930-1971). EDUCAÇÃO EM FOCO, v. 25, p. 133-161, 2022. 

GIL, Natalia. School Grade Repetition in Brazil: History of the Configuration of a Political and Educational Problem. 

Global Journal of Human Social Science, v. XXI, p. 43-54, 2021. 

MARIANO, Jorge Luís Mazzeo; FERRO, Elaine Gomes. Paulo Freire: um educador popular. In: RIBEIRO, Arilda 

Ines Miranda; PRADO, Vagner Matias do; MARIANO, Jorge Luís Mazzeo (Org.). História da Educação brasileira: 

um olhar didático ilustrado com charges. Curitiba: Appris, 2017. p. 135-152. 

PAIVA, Wilson Alves de. O legado dos jesuítas na educação brasileira. Educação em Revista, Belo Horizonte, v.31, 

n.04, p.201 – 222, Outubro-Dezembro 2015. 

PINTO, Adriana Aparecida; SAMPAIO, Paula Faustino; SOUSA, Ana Gonçalves (Organizadoras). Desdobrando 

Impressos. Mulheres, Educação e História. Dourados, MS: Ed. UFGD, 2020. 

RIZZINI, Irene; PILOTTI, Francisco (Org). A arte de governar crianças. A história das políticas sociais, da legislação 

e da assistência à infância no Brasil. 3 ed. São Paulo: Cortez, 2011. 

ROBALLO, Roberlayne de Oliveira Borges. A História da Educação no projeto de formação de professoras a partir 

de 1930 no Brasil: os manuais de Afrânio Peixoto e Theobaldo Miranda Santos. Curitiba: Editora CRV, 2021. 

ROGERS, Rebecca; LAOT, Françoise F. Les sciences de l’éducation: emergence d’un champ de recherches dans 

l’après-guerre. Rennes: Presses Universitaires de Rennes, 2015. 

ROGERS, Rebecca. Boarding schools, women teachers and domesticity: reforming girls’ education in the first half of 

the XIXth century. French Historical Studies, v. 19, n. 1, p.153-181, spring 1995. 

ROGERS, Rebecca. Congregações femininas e difusão de um modelo escolar: uma história transnacional. Pro-

Posições, Campinas, v. 25, n. 1, p. 55-74, Jan./Apr. 2014. 

RÜCKERT, Fabiano Quadros; MOREIRA, Nathalia Claro. Educação informal e protagonismo indígena na América 

Latina: uma breve revisão bibliográfica. TEIAS, v. 21, p. 233-245, 2020. 

RÜCKERT, Fabiano Quadros; CARDOSO; José Carlos da Silva. Poor, underprivileged and delinquent minors in 

Brazil during the transition from Empire to Republic: a historiographical balance. CONFLUENZE, Vol. XV, No. 1, 

2023, pp. 530-551. 

RÜCKERT, Fabiano Quadros; MARIANO, Jorge Luiz (Orgs.). Cultura Escolar em Perspectiva Democrática: saberes 

e práticas. 1. ed. Campo Grande: Editora UFMS, 2022. 

SAVIANI, Dermeval. História das ideias pedagógicas no Brasil. 4 ed. Campinas: Autores Associados, 2013. 

SOUZA, Gizele de; CORDEIRO, Andréa. Os primeiros Congressos Americanos da Criança e a pan-americanização 

dos debates sobre a infância (1916 a 1912). Tempo & Argumento, vol. 7, n. 14, p.05-28, jan-abr. 2015. 

SIRINELLI, J. Le hasard ou la necessité? Une histoire en chantier: l’histoire des intellectuels. Vingtième Siècle: 

revue d'histoire, Liege, v. 9, n. 9, p. 97-108, 1986. 

VEIGA, Cynthia Greive. A produção da infância nas operações escriturísticas da administração da instrução 

elementar no século XIX. Revista Brasileira de História da Educação, n° 9, p. 1-36, jan./jun. 2005. 

VIÑAO FRAGO, A. Historia de la educación e historia cultural. Revista Brasileira de Educação, São Paulo, 

set./dez.1995. 

WANDERBROOCK JUNIOR, Durval. A educação sob medida. Os testes psicológicos e o higienismo no Brasil 

(1914-1945). Maringá: Ed. UEM, 2009. 

PRIETO, Iván Nuñez. Educación chilena en la República: Promesas de universalismo y realidades de inequidad en su 

historia. PSICOPERSPECTIVAS – Individuo y Sociedad, VOL. 14, Nº 3, 2015 p. 5 – 16. 
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Fundamentos Epistemológicos da Pesquisa em Educação: Diferentes Enfoques  

Créditos: 04 

Carga Horária: 60 

Ementa: A disciplina apresenta os principais fundamentos epistemológicos presentes na produção do conhecimento 

em ciências humanas e, especialmente, na pesquisa em Educação, em dois momentos: inicialmente aborda a 

formação da Ciência na Modernidade e as principais perspectivas decorrentes dessa formação e, posteriormente, 

enfoca as perspectivas teóricas que dão sustentação às pesquisas desenvolvidas pelos grupos de pesquisa vinculados 

ao PPGE/CPAN.   

Bibliografia: 

BICUDO, Maria Aparecida Viggiani. Fenomenologia: confrontos e avanços. São Paulo: Cortez, 2000. 

BOURDIEU, Pierre. O campo científico. In: ORTIZ, Renato (org.). Pierre Bourdieu: sociologia. São Paulo: Ática, 

1983.  

CAMPOS, M.M.; FÁVERO, O. A pesquisa em educação no Brasil. Cadernos de Pesquisa. São Paulo: Cortez: 

Fundação Carlos Chagas. N. 88. fev,1994. pp. 5-17.  

COMTE, Augusto. Curso de filosofia positiva. In: GIANOTTI, José Arthur (org.). Auguste Comte. Coleção os 

pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1978.  

DESCARTES, R. Discurso do método. São Paulo: Abril, 1983 [Os Pensadores].  

FOUCAULT, Michel. A arqueologia do saber. 6 ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária 2002.  

GAMBOA, Silvio Ancízar Sanchez. A dialética na pesquisa em educação: elementos de contexto. In: FAZENDA, 

Ivani (org.). Metodologia da pesquisa educacional. 2 ed. São Paulo: Cortez, 1991.  

GATTI, B. A. A construção da pesquisa no Brasil. São Paulo: Plano, 2002.  

GRAMSCI, Antonio. Concepção Dialética da História. 9ª edição. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1991. 

HABERMAS, Jürgen. Técnica e ciência como ideologia. In: HABERMAS, Jürgen. Técnica e ciência como 

ideologia. Lisboa: Edições 70, 1994.  

HELLER, A. O cotidiano e a história. 2. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1985.  

HORKHEIMER, Max. Teoria tradicional e teoria crítica. Trad. José Lino Grünnewald [et al.]. São Paulo: Abril, 

1983. [Coleção Os Pensadores].  

JAPIASSU, Hilton Ferreira. Introdução às ciências humanas. São Paulo: Letras & Letras, 1994. (Capítulos 3 e 4) 

JAPIASSU, Hilton Ferreira.  A revolução científica moderna. São Paulo: Letras & Letras, 1997.  

LÖWY, Michael. As aventuras de Karl Marx contra o Barão de Münchhausen: marxismo e positivismo na sociologia 

do conhecimento. 5 ed. São Paulo, Cortez, 1994.  

MARX, Karl. O capital: crítica da economia política. Livros 1, 2 e 3. São Paulo: Nova Cultural, 1985.  

MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. A ideologia alemã. São Paulo: Martins Fontes, 1989.  

MASINI, Elcie F. Salzano. Enfoque fenomenológico de pesquisa em educação. In: FAZENDA, Ivani (org). 

Metodologia da pesquisa educacional. São Paulo: Cortez, 2000, p. 59-67. MOSCOVICI, Serge. Representações 

sociais: investigações em psicologia social. 5 ed. São Paulo: Vozes, 2007. OLIVEIRA, A. M. de et al.. Primeira 

filosofia. Tópicos de filosofia geral. São Paulo: Brasiliense, 1984.  

SAVIANI, D. Educação: do senso comum à consciência filosófica. 17ª Ed. Campinas: Autores Associados, 2007. 

 

Seminário de Pesquisa (obrigatória) 

Créditos: 04 

Carga Horária: 60 

Ementa: Fundamentos teóricos e metodológicos da pesquisa em educação. A pesquisa em educação: problemas, 

perspectivas e desafios. Instrumentos, procedimentos e tipos de pesquisa. O levantamento da produção teórica como 

fundamento de pesquisa. A ética na pesquisa em educação. Estatística e pesquisas em educação.  
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Bibliografia: 

AGUIAR , W. M. J.; SOARES, J.R.; MACHADO, V. C. Núcleos de significação: uma proposta histórico-dialética 

de apreensão das significações. Cadernos de Pesquisa, v. 15, n. 155, p. 56-75, jan./mar. 2015.  

AGUIAR , W. M. J.; OZELLA, S. Apreensão dos sentidos: aprimorando a proposta dos núcleos de significação. 

Revista brasileira de estudos pedagógicos, Brasília, v. 94, n. 236, p. 299-322, jan./abr. 2013. 

ALVES-MAZZOTTI, A. J.; GEWANDSZNAJDER, F. Ciência e senso comum. In: ALVES-MAZZOTTI, A. J.; 

GEWANDSZNAJDER, F. O método nas ciências naturais e sociais: Pesquisa quantitativa e qualitativa. São Paulo: 

Pioneira, 2001. p. 105-106 

ANDRE, M. Etnografia da prática escolar. 11 ed. Campinas: Papirus, 2005.  

ANDRÉ, M. O que é um estudo de caso qualitativo em educação? Revista da FAEEBA – Educação e 

Contemporaneidade, Salvador, v. 22, n. 40, p. 95-103, jul./dez. 2013.  

BARDIN, L. Análise de conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2016. 

BOGDAN, R. C.; BIKLEN, S. K. Características da investigação qualitativa. In: BOGDAN, R. C.; BIKLEN, S. K. 

Investigação qualitativa em educação: uma introdução à teoria e ao método. Portugal: Porto Editora, 1994. p.47-51.  

CARRARA, K. Buscando a métrica da qualidade? In: Pedagogia cidadã.. Cadernos de Formação – Metodologia de 

Pesquisa Científica e Educacional. São Paulo: UNESP – Pró-Reitoria de Graduação, 2004. p. 55-59. 

CARVALHO, I. C. M. Ética e pesquisa em educação: o necessário diálogo internacional. Práxis Educativa, Ponta 

Grossa, v. 13, n. 1, p. 154-163, jan./abr. 2018.  

CARVALHO, I. C. M.; MACHADO, F. V. A regulação da pesquisa e o campo biomédico: considerações sobre um 

embate epistêmico desde o campo da educação. Práxis Educativa, Ponta Grossa, v. 9, n. 1, p. 209-234, 2014.  

CECHINEL, A.; et al. Estudo/análise documental: uma revisão teórica e metodológica. Criar Educação, v. 5, n. 1, p. 

1-7, jan./Jun.  2016.  

CLANDININ, D. J.; CONNELLY, F. M. Pesquisa narrativa: experiências e história na pesquisa qualitativa. 2 ed. 

Uberlândia: EDUFU, 2015. 

DUARTE JR., J. F. Rouco ou louco: uma questão de interpretação. In: DUARTE JR.; J. F. A política da loucura. 

Campinas: Papirus, 1987, p. 35-46. 

DUMAS, M.J.; ANDERSON, G. Qualitative research as policy knowledge: Framing policy problems and 

transforming education from the ground up. Education Policy Analysis Archives, v. 22, n. 11, p. 1-24, 2014. 

FAZENDA, I. (org). Metodologia da pesquisa educacional. 2. ed. São Paulo: Cortez, 1991. 

FRANCO, M. L. Análise de conteúdo. Brasília: Plano, 2003.  

GARDNER, H. The quality and qualities of educational research. Education Week, sept., 22, n. 01, 2002.  

GATTI, B. A construção da pesquisa em educação no Brasil. Brasília: Editora Plano, 2002.  

GIL, A. Métodos e técnicas de pesquisa social. São Paulo: Atlas, 1994.  

GREGOLIN, M. R. V. Análise do discurso: conceitos e aplicações. Alfa, São Paulo, n. 39, p. 13-21, 1985.  

LATHER, P. Foucauldian scientificity: rethinking the nexus of qualitative research and educational policy analysis. 

International Journal of Qualitative Studies in education, v. 19, n. 6, p. 783-791, 2006. 

LE BOTERF, G. Pesquisa participante: propostas e reflexões metodológicas. In: BRANDÃO, C. R. (org.). 

Repensando a pesquisa participante. São Paulo: Brasiliense, 1984. p. 51-81. 

LIMA, T. C. S.; MIOTO, R. C. T. Procedimentos metodológicos na construção do conhecimento científico: a 

pesquisa bibliográfica. Revista Katálysis, Florianópolis, v. 10, n. esp., p. 37- 45, 2007. 

LÜDKE, M. E ANDRÉ, M. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo: EPU, 1986. 

LUNA, S. V. Planejamento de pesquisa: uma introdução. São Paulo: Educ, 2000.  

LUNA, S. V. O falso conflito entre tendências epistemológicas. In: FAZENDA, I. (org.). Metodologia da pesquisa 

educacional. 2. ed. São Paulo: Cortez, 1991. p. 21-34. 

MAINARDES, J.; CURY, C. R. J. Ética na pesquisa: princípios gerais. In: ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PÓS-

GRADUAÇÃO E PESQUISA EM EDUCAÇÃO. Ética e pesquisa em Educação: subsídios. Rio de Janeiro: ANPEd, 

2019. p. 24-29.  

MARTINS, J. B. Contribuições epistemológicas da abordagem multirreferencial para a compreensão dos fenômenos 

educacionais. Revista Brasileira de Educação, n. 26, p. 85-94, maio/ago. 2004.  

MINAYO. M.C. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. São Paulo: HUCITEC; Rio de Janeiro: 

ABRASCO, 1996.  

MINAYO, M. C. S.; SANCHES, O. Quantitativo-qualitativo: oposição ou complementaridade? Cadernos de saúde 

pública, v. 9, n. 3, p. 239-262, jul/set, 1993. 
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OLIVEIRA, M. M. Instrumentos de pesquisa. In: OLIVEIRA, M. M. Como fazer pesquisa qualitativa. Petrópolis: 
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WARDE, M. J. Pesquisar em educação: entre o Estado e a ciência. In: Universidade e Educação. Coletânea CBE, 
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ZAGO, N.; CARVALHO, M.; VILELA, R. (orgs.) Itinerários de pesquisa: perspectivas qualitativas em Sociologia da 
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Atividades Orientadas I 

Créditos: 03 

Carga Horária: 45 

Ementa: Atividades de orientação sobre o desenvolvimento da pesquisa do mestrando. 

 

Atividades Orientadas II  

Créditos: 03 

Carga Horária: 45 

Ementa: Acompanhamento de atividades produção de dissertação. 

 

Atividades Orientadas III  

Créditos: 03 

Carga Horária: 45 

Ementa: Atividades de orientação sobre produção de dissertação. 

 

Atividades Orientadas IV 

Créditos: 03 

Carga Horária: 45 

Ementa: Atividades de orientação final da Dissertação.  

 

Atividades Especiais  

Créditos: 04 

Carga Horária: 60 

Ementa: As atividades especiais compreendem: (i) publicação de trabalho completo ou resumo 

expandido em anais ou similares - com equivalência de 2 créditos; (ii) publicação de 

livro ou capítulo de livro com que tenham relação com as Linhas de Pesquisa do Curso - 

com equivalência de 2 créditos; (iii) organização de livro, cujo conteúdo expresse 

resultado de pesquisa original, publicado por editora conceituada - com equivalência de 

2 créditos;  e (iv) publicação ou submissão de trabalho completo em revista de 

circulação regional, nacional ou internacional que tenha corpo editorial reconhecido e 

sistema referencial adequado - com equivalência de 2 créditos. 
 

Estágio de Docência (obrigatória para bolsistas) 

Créditos: 02  

Carga Horária: 30hs.  

Ementa: Observação participante de atividades didáticas, elaboração e análise-crítica de material didático, 

acompanhamento aos acadêmicos, organização e desenvolvimento de seminários, registro e documentação relativos 

às aulas e atividades, elaboração de relatórios dos cursos desenvolvidos, elaboração de textos e de material didático a 

ser apresentado em seminários. Disciplina obrigatória apenas para bolsistas. 

Bibliografia: A bibliografia é escolhida de acordo com a atividade desenvolvida do Estágio Docência. 
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DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS DO CURSO DE DOUTORADO 

 

 

Estudos Avançados em Educação Social 

Créditos: 04 

Carga Horária: 60 hs. 

Ementa: Desenvolver estudos avançados na área de educação social para ampliação dos 

alcances teórico-práticos da formação acadêmica e expansão do conhecimento científico 

sobre os determinantes sociais da educação, os contextos sócio-políticos, as questões 

éticas e as formas de representação em sociedade para redução das desigualdades. 

 

Bibliografia: 

AZEVEDO, M. L. de; CARIDE, J. A. A pedagogia social: contextualização e 

fundamentação teórico-histórica. Laplage Em Revista, 6(3), p.5-16, 2020. Disponível 

em: https://laplageemrevista.editorialaar.com/index.php/lpg1/article/view/516 

BRANDÃO, C. R. A educação como cultura. São Paulo: Brasiliense, 1982. 

CAPUT, M.; LEMAY, M. Da educação à intervenção social. Coleção Educação e 

Trabalho Social. Porto Editora, 2013. 

CARIDE, José Antonio; GRADAILLE, Rita; CABALLO, María Belén. De la 

pedagogía social como educación, a la educación social como Pedagogía. Perfiles 

educativos. Ciudad de México, v. 37, n. 148, p. 04-11, jun. 2015. Disponible en 

FÁVERO, O. Cultura popular e educação popular. Rio de Janeiro: Graal, 2001. 

FREIRE, P. Educação como prática da liberdade. 8ª Edição. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 

1978. 

FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia. Saberes necessários à prática educativa. 24ª 

Edição. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986. 

GADOTTI, M.; RAMÃO, J.E.; MAFRA, J. Globalização, Educação e Movimentos 

Sociais. Rio de Janeiro: Esfera, 2009. 

GOHN, M.G. Educação não formal, participação da sociedade civil e estruturas 

colegiadas nas escolas. Revista Ensaio. Avaliação e Políticas Públicas em Educação. 

Rio de Janeiro, Fundação Cesgranrio, vol. 14, nº 50, Jan/Março 2006, p. 17-38. 

GOHN. M.G. A educação não formal e a relação escola-comunidade. Revista ECCOS, 

nº 2, vol. 6., Dez. 2004, p. 39-65. 

GOHN. M.G. História dos movimentos e das lutas sociais: a construção da cidadania 

dos brasileiros. 8ª ed. – São Paulo: Edições Loyola, 2013. 

LAHIRE, B. La fabrication sociale des individus: cadres, modalités, temps et effets de 

socialisation. Educação e Pesquisa. 2015; 41, p.1393-1404. Disponível em: 

https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=29843497019 

MONTAÑO, C. Terceiro setor e questão social: crítica ao padrão emergente de 

intervenção social. 6ª ed. – São Paulo: Cortez, 2010. 

PÉREZ, V. M.O. Pedagogía social y educación social. Educação Em Questão, 59(59), 

2021. 

https://doi.org/10.21680/1981-1802.2021v59n59ID24018 

SANTOS, B.S. A gramática do tempo: para uma nova cultura política. 2ª ed. São Paulo: 

Cortez, 2008. – (Coleção para um novo senso comum; v. 4). 

SANTOS, M. Por uma nova globalização: do pensamento único à consciência 

universal. 18ª ed. Rio de Janeiro: Record, 2009. 

SCHUGURENSKY, D.; SILVER, M. Social pedagogy: Historical traditions and 

transnational connections. Education Policy Analysis Archives/Archivos Analíticos de 

Políticas Educativas, vol. 21, enero, 2013, pp. 1-16 Arizona State University Arizona, 

2013; 2, p.1-16. Disponível em: https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=275029728035 
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SERRANO, G. P.; LLAMAS, J. L. G.; FERNÁNDEZ-GARCÍA, A. Fundamentos de la 

Pedagogía Social y de la Educación Social. Educação, 3(1), 2014. p 21–32. Disponível 

em: https://doi.org/10.17564/2316-3828.2014v3n1p21-32 

SOUZA NETO, J. C. Pedagogia social: a formação do educador social e seu campo de 

atuação. In: Cadernos de Pesquisa em Educação. Vol. 16, p. 29-63. Vitória: UFES, 

2010. 

TRILLA, Jaume (org.). Profissão educador social. Porto Alegre: Artmed, 2003. 

 

Estudos avançados sobre fundamentos epistemológicos na Pesquisa em 

educação/educação social: diferentes enfoques 

Créditos: 04 

Carga Horária: 60 hs. 

Ementa: A disciplina, em um primeiro momento, realiza um estudo sobre as correntes filosóficas clássicas na área da 

Epistemologia que oferecem os fundamentos à criação dos métodos científicos para a produção de conhecimento nas ciências 

humanas. Em um segundo momento, a disciplina apresenta os diferentes métodos científicos utilizados para a pesquisa em 

Educação Social desde o pensamento moderno até o pensamento pós-moderno, como também, efetua a apresentação de obras que já 

trazem em si mesmas a aplicação dos respectivos métodos na investigação de fenômenos sociais. 

Bibliografia: 

ADORNO, Theodor Wiesengrund. Dialética Negativa. Rio de Janeiro, RJ: Jorge Zahar Editora, 2009. 

BOURDIEU, Pierre. O senso prático. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. 

BUCK-MORSS, Susan. The Origin of Negative Dialectics: Theodor W. Adorno, Walter Benjamin, and the Frankfurt Institute. New 

York, NY: First Free Paperback, 1979. 

CANCIAN, R. Augusto Comte revisitado: Positivismo, sociologia e intervenção social. Revista Sem Aspas, [S. l.], v. 10, n. 00, p. 

e021015, 2021. Disponível em: https://periodicos.fclar.unesp.br/semaspas/article/view/15744 

COMTE, A. Curso de filosofia positiva (1830-42). In: GIANOTTI, José Arthur (org.). Comte. [Os pensadores]. São Paulo: Abril 

Cultural, 1978. 

DURKHEIM, Émile. O suicídio: estudo de sociologia. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 

EAGLETON, Terry. Depois da teoria: um olhar sobre os Estudos Culturais e o pós-modernismo. 3 ed. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 2011. 

ESPINOSA, Baruch de. Tratado da Correção do Intelecto. In: Espinosa. Trad. Marilena de Souza Chauí et. al. [Os pensadores]. São 

Paulo, SP: Nova Cultural, 1983, p. 103 – 436. 

FOUCAULT, Michel. Microfísica do poder. Rio de Janeiro, RJ: Edições Graal, 1979. 

GRAMSCI, A. Cadernos do cárcere. v. 3 - Maquiavel: notas sobre o estado e a política. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2011. 

GRAMSCI, A. Concepção dialética da história. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1989. 

HEGEL, Georg Wilhelm Friedrich. Fenomenologia do Espírito. Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2014. 

HUME, David. Investigação acerca do Entendimento Humano. [Os pensadores]. São Paulo, SP: Nova Cultural, 1983, p.17 - 154 

LÉVI-STRAUSS, Claude. Tristes Trópicos. São Paulo: Companhia das Letras. 2005. 

MAGALHÃES, G. Grandezas e misérias de um positivista lógico. Intelligere, (12), 91-102, 2021.p. 195-133. Disponível em: 

https://doi.org/10.11606/issn.2447-9020.intelligere 

MARCUSE, Herbert. One-dimensional man: studies in the ideology of advanced industrial society. London: Routledge & Kegan 

Paul, 1964. 

MARX, K. Contribuições à Crítica da Economia Política. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 

MARX, Karl. O Capital - Livro I – crítica da economia política: O processo de produção do capital. São Paulo, SP: Boitempo, 2013. 

POPPER, Karl Raimund. Miséria do historicismo. Cultrix, 1993. 

WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo, SP: Editora Pioneira, 2001. 
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Seminários interdisciplinares de Pesquisa em educação/educação social 

Créditos: 04 

Carga Horária: 60 hs. 

Ementa: Espaço para apresentação, análise, discussão e interlocução dos projetos de pesquisa dos doutorandos. 

Apresentação de diferentes abordagens teórico-metodológicas no campo da pesquisa em Ciências Humanas, em 

especial as dos campos da Educação/Educação Social, abrangendo: Pesquisas bibliográficas; Pesquisas de campo; 

Abordagens qualitativa, quantitativa e mista. Ética em pesquisa em Educação/Educação Social. 

  

Bibliografia: 

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA EM EDUCAÇÃO. Ética e pesquisa em 

Educação: subsídios. Volume 1. Rio de Janeiro: ANPEd, 2019. Disponível em: 

https://www.anped.org.br/sites/default/files/images/etica_e_pesquisa_em_educacao_-_isbn_final.pdf 

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA EM EDUCAÇÃO. Ética e pesquisa em 

Educação [recurso eletrônico]: subsídios. Volume 2. Comissão de Ética em Pesquisa da ANPEd. – Rio de Janeiro: 

ANPEd, 2021. Disponível em: 

https://www.anped.org.br/sites/default/files/images/etica_e_pesquisa_em_educacao_v._2_agosto_2021.pdf 

BOGDAN, Robert; BIKLEN, Sari. Investigação Qualitativa em Educação. Uma Introdução à Teoria e aos Métodos 

Porto: Porto editora, 2003. 

CRUZ, Alexandre J. et al. O caminho das pedras: percursos metodológicos em pesquisa em educação. Jundiaí: Paco 

editorial, 2018. 

DE LA FARE, M.; MACHADO, F. V.; CARVALHO, I. C. de M. Breve revisão sobre regulação da ética em 

pesquisa: subsídios para pensar a pesquisa em educação no Brasil. Práxis Educativa, [S. l.], v. 9, n. 1, p. 247–283, 

2014. Disponível em: https://www.revistas.uepg.br/index.php/praxiseducativa/article/view/6390 

GAMBOA, S. S. Pesquisa em educação: métodos e epistemologia. Chapecó: Argos, 2007. 

GINZBURG, Carlo. Sinais: Raízes de um paradigma indiciário. In: ______. Mitos, emblemas, sinais: morfologia e 

história. São Paulo: Companhia das Letras, 1989. 

GOERGEN, Pedro. A pesquisa educacional no Brasil: dificuldades, avanços e perspectivas. Em Aberto, Brasília, ano 

5, n. 31, jul./set., 1985. 

LÜDKE, Menga. ANDRE, Marli E.D.A. A Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. 2 ed. Rio de Janeiro: 

E.P.U., 2013. 

MATTAR, João; RAMOS Daniela Karine. Metodologia da Pesquisa em Educação: Abordagens Qualitativas, 

Quantitativas e Mistas. Porto: Edições 70, 2021. 

PERRY, Beth; MAY, Tim. Social Research: Issues, Methods, and Process. Buckingham: Philadelphia: Open 

University Press, 2022. 

RICHARDSON Roberto Jarry. Pesquisa social: Métodos e técnicas. São Paulo: Atlas, 2017. 

SAMPIERI, R. H. S.; CALLADO, C. F. C.; LUCIO, M. P. B. Metodologia de pesquisa. 5ed. Porto Alegre: Penso 

Editora, McGraw- Hill, 2013. 

STRECK, Danilo Romeu e ADAMS, Telmo. Pesquisa em educação: os movimentos sociais e a reconstrução 

epistemológica num contexto de colonialidade. Educação e Pesquisa [online]. 2012, v. 38, n. 1, pp. 243-258. 

Disponível em: https://doi.org/10.1590/S1517-97022012005000003 

  

Seminários Aprofundados de Pesquisa em Políticas, práticas educacionais e exclusão/inclusão social – I 

Créditos: 04 

Carga Horária: 60 hs. 

Ementa: Abordagens teóricas que fundamentam pesquisas e estudos sobre exclusão/inclusão social nas políticas e nas 

práticas educacionais. 

Bibliografia: 

BALL, Stephen J. Neoliberal Education? Confronting the Slouching Beast. In. Policy Futures in Education, v. 14, 

n.8, 2016 

BANDURA, Albert; AZZI, Roberta (orgs.). Teoria Social Cognitiva: Diversos Enfoques. Campinas, SP: Editora 

Mercado de Letras, 2017. 

BOURDIEU, P. La spécificité du champ scientifique et les conditions sociales du progrès de la raizon. Sociologie et 

sociétés, n. 1, p. 91-118, maio 1975. 

CUNHA, C. da; SOUSA, J. V. de; SILVA, M. A. da (Org.). O método dialético na pesquisa em Educação. Campinas: 

Autores Associados; Brasília: UnB, 2014. 

FREITAS, Luiz Carlos de Freitas. Uma pós-modernidade de libertação: reconstruindo as esperanças. Campinas: 

Autores Associados, 2005. 

FREITAS, M. T. A. A abordagem Sócio-Histórica como orientadora da pesquisa qualitativa. Cadernos de Pesquisa. 

São Paulo, n. 116, p. 21-39, jul. 2002. Disponível em: 

http://publicacoes.fcc.org.br/ojs/index.php/cp/article/view/555/555. 

GAMBOA, S. S. Pesquisa em educação: métodos e epistemologia. Chapecó: Argos, 2007. 

GINZBURG, Carlo. Sinais: Raízes de um paradigma indiciário. In: ______. Mitos, emblemas, sinais: morfologia e 

história. São Paulo: Companhia das Letras, 1989. 

GRAMSCI, A. Concepção dialética da história. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1989. 

GRAMSCI, Antonio. Americanismo e Fordismo. São Paulo, SP: Editora Hedra, 2008. 

JAPIASSU, H. Introdução ao pensamento epistemológico. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1992. 

JAPIASSU, H. Introdução ao pensamento epistemológico. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1992. 
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KOSIK, K. Dialética do Concreto. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2002. 

MARX, Karl. O Dezoito Brumário de Luís Bonaparte. In: MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. Obras escolhidas. São 

Paulo: Alfa-Omega, [198-].  v. 1. p. 203-285. 

POPPER, Karl Raimund. The two fundamental problems of the theory of knowledge. London: Roul, 2008. 

POPPER., Karl Raimund. The scientific search logic. London: Routledge, 2002. 

VYGOTSKI, Lev Semionóvic. Obras Escogidas – Tomo V: Fundamentos de defectología. Madrid: Visor, 1997. 

  

 

Seminários Aprofundados de Pesquisa em Políticas, práticas educacionais e exclusão/inclusão social – II 

Créditos: 04 

Carga Horária: 60 hs. 

Ementa: Abordagens de procedimentos teórico-metodológicos em pesquisas e estudos sobre exclusão/inclusão social 

e políticas e nas práticas educacionais: abordagens qualitativas, quanti-qualitativas, estudos de caso, estudos 

bibliográficos, estudos documentais, estudos com microdados. 

Bibliografia: 

ANDRÉ, M. Etnografia na prática escolar. 11ª ed. Campinas: Papirus, 2004. 

BARDIN, Laurence. Análise de Conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2016. 

IBIAPINA, I.M.L.de M. Pesquisa colaborativa: Investigação, formação e produção de conhecimentos. Brasília/DF: 

Liber Livro Editora, 2008. 

IBIAPINA, I.M.L.de M.; BANDEIRA, H.M.M.; ARAÚJO, F.A.M. (Org.). Pesquisa colaborativa: multirreferenciais 

e práticas convergentes. Teresina/Piauí: EDUFPI, 2016. 

JANNUZZI, Paulo de Martino. Indicadores Sociais no Brasil: Conceitos, Fontes de Dados e Aplicações. 4. ed. 

Campinas: Alínea, 2009. Cap. 1: Indicadores sociais no Brasil: conceitos básicos. 

LÜDKE, Menga. ANDRE, Marli E.D.A. A Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. 2 ed. Rio de Janeiro: 

E.P.U., 2013. 

MATTOS, C.L.G.; CASTRO, P. A. (Org.). Etnografia e educação: conceitos e usos [online]. Campina Grande: 

EDUEPB, 2011, 298 p. Disponível em: http://books.scielo.org. 

MAINARDES, Jefferson; MARCONDES, Maria Inês Reflexões sobre a Etnografia Crítica e suas Implicações para a 

Pesquisa em Educação. Educação & Realidade, vol. 36, núm. 2, mayo-agosto, 2011, pp. 425-446 

LÜDKE, Menga. ANDRE, Marli E.D.A. A Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. 2 ed. Rio de Janeiro: 

E.P.U., 2013. 

POPPER, K. A lógica da pesquisa científica. 9. ed. São Paulo: Cultrix, 1993. 

SÁNCHEZ GÓMEZ, María Cruz. Metodología de investigación en pedagogía social (avance cualitativo y modelos 

mixtos). Pedagogía Social. Revista Interuniversitaria, n. 26, 2015, pp. 21-34. Disponível em: 

https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=135043653001 

SASS, Odair. Sobre os conceitos de censo e amostragem em educação no Brasil. Estatística e Sociedade, v. 2, p. 128-

141, 2012. Disponível em: https://seer.ufrgs.br/index.php/estatisticaesociedade/article/view/34902/23645 

  

Seminários Aprofundados de Pesquisa em Práticas educativas, formação de professores(as)/educadores(as) em 

espaços escolares e não escolares I 

Créditos: 04 

Carga Horária: 60 hs. 

Ementa: Abordagens teóricas e vertentes epistemológicas que fundamentam pesquisas sobre formação docente - 

políticas e práticas. 

Bibliografia: 

ALVES-MAZZOTTI, A. J.; GEWANDSZNAJDER, F. O método nas ciências naturais e sociais: Pesquisa 

quantitativa e qualitativa. São Paulo: Pioneira, 2001. 

AMADO, João (Coord.). Manual de Investigação Qualitativa em Educação: 89. Coimbra: Imprensa da Universidade 

de Coimbra, 2017. 

BACHELARD, G. A formação do espírito científico. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996. 

BECKER, H. Métodos de pesquisa em ciências sociais. São Paulo: Hucitec, 1994. 

BOGDAN, R. C.; BIKLEN, S. K. Investigação qualitativa em educação: uma introdução à teoria e ao método. 

Portugal: Porto Editora, 2003. 

BRANDÃO, C. R. (org.). Repensando a pesquisa participante. São Paulo: Brasiliense, 1984. ECO, U. Como se faz 

uma tese. São Paulo: Perspectiva, 2001. 

FAZENDA, I. (org.) Metodologia da pesquisa educacional. 12. ed. São Paulo: Cortez, 2010. 

FOUREZ, G. A construção das ciências: Introdução à filosofia e à ética das ciências. (Trad. Luiz Paulo Rouanet). São 

Paulo: UNESP, 2003. 

GHEDIN, E.; FRANCO, M. A. S. Questões de método na construção da pesquisa em educação. São Paulo: Cortez, 

2008. 

GONSALVES, E. P. Iniciação à pesquisa científica. 4 ed. Campinas: Alínea, 2005. 

HORGAN, J. O fim da ciência - uma discussão sobre os limites do conhecimento científico. São Paulo: Companhia 

das Letras, 2015. 

JAPIASSU, H. A crise da razão e do saber objetivo. As ondas do irracional. São Paulo: Editora Letras & Letras, 

1996. 

LAVILLE, C.; DIONNE, J. A construção do saber. Manual de metodologia da pesquisa em ciências humanas. Porto 

Alegre: Artmed, 1999. 
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LIMA, T. C. S.; MIOTO, R. C. T. Procedimentos metodológicos na construção do conhecimento científico: a 

pesquisa bibliográfica. Rev. Katálysis, Florianópolis, v. 10, n. esp., p. 37-45, 2007. 

LOMBARDI, J. C. (org.). Pesquisa em educação: história, filosofia e temas transversais. 2. ed. Campinas: Autores 

Associados: Histedbr; Caçador, SC: UnC, 2000. 

LUDKE, M.; ANDRÉ, M. E. D. A. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo: EPU, 1986. 

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de Metodologia científica. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

MILLS, W. C. Sobre o artesanato intelectual e outros ensaios. Rio de Janeiro: Zahar, 2009. 

MINAYO, M. C. S. (org.). Pesquisa social - teoria, método e criatividade. 34 Ed. [Ebook]. Petrópolis: Vozes, 2011. 

MOROZ, M.; GIANFALDONI, M. H. O processo de pesquisa: iniciação. Brasília: Plano, 2002. 

NEVES, J. L. Pesquisa qualitativa – características, usos e possibilidades. Cadernos de Pesquisas em Administração, 

São Paulo, v. 1, n. 3, p. 1-5, 2º sem. 1996. 

OLIVEIRA, M. M. Como fazer pesquisa qualitativa. Petrópolis: Vozes, 2007. 

PARAISO, M. A. Metodologias de pesquisas pós-críticas em educação e currículo: trajetórias, pressupostos, 

procedimentos e estratégias analíticas. In: MEYER, D. E.; PARAISO, M. A. (org.). Metodologias de pesquisas pós-

críticas em Educação. 2. ed. Belo Horizonte: Mazza Edições, 2014. p. 25-47. 

PATTON, M. Q. Qualitative Research and Evaluation Methods. 3. ed. London: SAGE, 2002. 

REIS, P. R. As narrativas na formação de professores e na investigação em educação. Nuances: estudos sobre 

educação, Presidente Prudente, ano XIV, v. 15, n. 16, p. 17-34, jan./dez. 2008. 

ROMANOWSKI, J. P.; ENS, R. T. As pesquisas denominadas do tipo “Estado da Arte” em educação. Diálogo 

Educacional, Curitiba, v. 6, n.19, p.37-50, set./dez. 2006. 

SALES, L. S. Estruturalismo – história, definições, problemas. Revista de Ciências Humanas, Florianópolis: 

EDUFSC, n. 33, p. 159-188, abr. 2003. 

SANCHEZ, G. S. Pesquisa em educação: métodos e epistemologias. 2. ed. Chapecó: Argos, 2012. 

SANTOS, A. R. Metodologia científica: a construção do conhecimento. 7. ed. Rio de Janeiro:   Lamparina, 2015. 

SELLTIZ, J.; DEUTSCH, C. Métodos de pesquisa nas relações sociais. 2. ed. São Paulo: Herder, 1967. 

WILLIANS, J. Pós- estruturalismo. Tradução de Caio Liudvik. 2 ed. Petrópolis: Vozes, 2013. (Série Pensamento 

Moderno). 

  

Seminários Aprofundados de Pesquisa em Práticas educativas, formação de professores(as)/educadores(as) em 

espaços escolares e não escolares II 

Créditos: 04 

Carga Horária: 60 hs. 

Ementa: Abordagens, tipologias e procedimentos teórico-metodológicos em pesquisas sobre formação docente - 

políticas e práticas: abordagens qualitativas, quantitativas e quanti-qualitativas; estudo de caso, estudos 

bibliográficos, documentais, etnográficos; pesquisa narrativa, (auto)biográfica; multireferencialismo; técnicas para 

análise de dados. 

Bibliografia: 

AGUIAR, W. M. J.; SOARES, J.R.; MACHADO, V. C. Núcleos de significação: uma proposta histórico-dialética de 

apreensão das significações. Cadernos de Pesquisa, v. 15, n. 155, p. 56-75, jan./mar. 2015. 

AGUIAR, W. M. J.; OZELLA, S. Apreensão dos sentidos: aprimorando a proposta dos núcleos de significação. 

Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, Brasília, v. 94, n. 236, p. 299-322, jan./abr. 2013. 

AMORIN, M. Vozes e silêncios no texto de pesquisa em Ciências Humanas. Cadernos de Pesquisa, n. 116, p. 7-19, 

julho/ 2002. 

BARDIN, L. Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70, 2008. 

BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2011. 

BOURDIEU, P. O campo científico. In: ORTIZ, R. (org.). Pierre Bourdieu: sociologia. São Paulo: Ática, 1983. p. 

122-155. (Grandes Cientistas Sociais, n. 39). 

CARVALHO, I. C. M.; MACHADO, F. V. A regulação da pesquisa e o campo biomédico: considerações sobre um 

embate epistêmico desde o campo da educação. Práxis Educativa, Ponta Grossa, v. 9, n. 1, p. 209-234, jan./jun. 2014. 

CLANDININ, D. J.; CONNELLY, F. M. Pesquisa narrativa: experiências e história na pesquisa qualitativa. 2 ed. 

Uberlândia: EDUFU, 2015. 

CRESWELL, J. W. Educational research: planning, conducting, and evaluating quantitative and qualitative research. 

Nebraska: Pearson, 2012. 

ECO, U. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 2001. 

FRANCO, M. L. Análise de conteúdo. Campinas: Autores Associados, 2020. 

HERMANN, N. Hermenêutica e educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 

MARTINS, J. B. Contribuições epistemológicas da abordagem multirreferencial para a Compreensão dos fenômenos 

educacionais. Revista Brasileira de Educação, n. 26, p. 85-94, Maio/Jun./Jul./Ago. 2004. 

MILLS, W. C. Sobre o artesanato intelectual e outros ensaios. Rio de Janeiro: Zahar, 2009. 

MORAES, R.; GALLIAZI, M. C. Análise textual discursiva: processo reconstrutivo de múltiplas faces. Ciência & 

Educação, v. 12, n. 1, p. 117-128, 2006. 

MORAES, R; GALIAZZI, M. C. Análise textual discursiva. Ijuí: Editora Unijuí, 2011. MUYLAERT, C. J. et al. 

Entrevistas narrativas: um importante recurso em pesquisa qualitativa. Rev. Esc. Enferm. USP, 48 (Esp. 2), p.193-

199, 2014. 

PARAISO, M. A. Metodologias de pesquisas pós-críticas em educação e currículo: trajetórias, pressupostos, 

procedimentos e estratégias analíticas. In: MEYER, D. E.; PARAISO, M. A. (org.). Metodologias de pesquisas pós-

críticas em Educação. 2. ed. Belo Horizonte: Mazza Edições, 2014. p. 25-47. 
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RICOEUR, P. Del texto a la acción: ensayos de hermenéutica II. Buenos Aires: Fondo de Cultura Económica de 

Argentina, 2001. 

SANTOS, B. S. Um discurso sobre as ciências. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2006. 

SZYMANSKI, H.; ALMEIDA, L. R.; BRANDINI, R. C. R. A entrevista na pesquisa em educação: a prática 

reflexiva. Brasília: Líber Livro, 2004. 

WILLIANS, J. Pós- estruturalismo. Tradução de Caio Liudvik. 2 ed. Petrópolis: Vozes, 2013 (Série Pensamento 

Moderno). 

  

Seminários Aprofundados em Epistemologias e Educação Social: abordagens teóricas sobre gênero e 

sexualidades, cultura e saúde. 

Créditos: 04 

Carga Horária: 60 hs. 

Ementa: Estudos sobre diferentes teorias que fundamentam os métodos em pesquisas com temáticas sobre gênero e 

sexualidades, cultura e saúde estabelecendo relação com a Educação Social. Dimensões socioculturais sobre gênero e 

sexualidades. Conceitos e categorias de análise das relações culturais e das suas interações com a Educação Social. 

Políticas públicas e interfaces entre a Saúde e a Educação Social. 

  

Bibliografia: 

ADORNO, Theodor W.; HORKHEIMER, Max. Preconceito. In: ADORNO, T.W.; HORKHEIMER, M. Temas 

Básicos de Sociologia. São Paulo, SP: Cultrix, 1973. p. 172-183. 

BUTLER, J. Gender Trouble. Feminism and the subversion of identity. New York: Routledge, 1990. 

DEJOURS, Christophe. El sufrimiento en el trabajo (2a ed. ampliada). Ciudad Autónoma de Buenos Aires: Topía 

Editorial, 2020. 

DEJOURS, Christophe. Travail: usure mentale. De la psychopathologie à la psychodynamique du travail. Paris: 

Bayard, 2000. 

HORKHEIMER, Max. Teoria Tradicional e Teoria Crítica. In: ADORNO, T.W; HORKHEIMER, Max.  Os 

Pensadores. São Paulo, SP: Nova Cultural, 1991. p. 118-154. 

LOURO, Guacira Lopes; FELIPE, Jane; GOELLNER, Silvana Velodre (orgs). Corpo, gênero e sexualidade: Um 

debate contemporâneo na educação. Petrópolis, RJ: Vozes, 2012. 

FOUCAULT, Michel. Histoire de la sexualité I. La volonté de savior. Paris: Éditions Gallimard, 1994. 

FORQUIN, Jean-Claude. Escola e cultura: as bases sociais e epistemológicas do conhecimento escolar. Trad. Guacira 

Lopes Louro. Porto Alegre: Artes Médicas, 1993. 

HALL, Stuart. The Question of Cultural Identity. In: HALL, Stuart; HELD, David; MCGREW, Anthony (Eds). 

Modernity and Its Futures. Cambridge: Polity Press, 1999. p. 274–316. 

HARDING, Sandra. The Instability of the Analytical Categories of Feminist Theory. Signs: Journal of Women in 

Culture and Society. Vol. 2, nº 24, 1986, p. 645-664. 

HOLLANDA, Heloísa Buarque de (Org). Pensamento feminista brasileiro: formação e contexto. Rio de Janeiro: 

Bazar do Tempo, 2019. 

MISKOLCI, Richard. Teoria Queer: um aprendizado pelas diferenças. Belo Horizonte: Autêntica, 2012. 

SEGATO, Rita Laura. La critica del la colonialidad em ocho ensayos y uma antropologia por demanda. Ciudad 

Autonoma de Buenos Aires: Prometeo Livros, 2013. 

SILVA, Tomaz Tadeu (org.) Identidade e diferença - a perspectiva dos estudos culturais. Petrópolis: Vozes, 2000. 

  

Seminários Aprofundados em Tipos, Abordagens e Metodologias de Pesquisa em Educação Social sobre 

gênero e sexualidades, cultura e saúde. 

Créditos: 04 

Carga Horária: 60 hs. 

Ementa: Estudos sobre os diferentes tipos de pesquisa no âmbito da Educação Social.   Abordagens pertinentes para a 

interpretação de dados referentes às temáticas de gênero e sexualidades, cultura e saúde. Diferentes procedimentos 

metodológicos para o desenvolvimento de pesquisas em Educação Social. Interações entre a pesquisa e a realidade 

social. 

  

Bibliografia: 

ADORNO, Theodor W. Estudos sobre a personalidade autoritária.  São Paulo, SP: Editora UNESP, 2019. 

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO. Ética e pesquisa em Educação: subsídios. Rio de 

Janeiro, ANPED, 2019. 

BAPTISTA, Tatiana Wargas; AZEVEDO, Creuza da Silva; MACHADO, Cristiani Vieira (Org.) Políticas, 

Planejamento e Gestão em Saúde. Abordagens e Métodos de pesquisa. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2015. 

DAVIS, Angela. Women, Race & Class. New York: Random House, 1981. 

FOUCAULT, Michel. L'ordre du discours. Leçon inaugurale au Collège de France prononcée le 2 décembre 1970. 

Paris: Éditions Gallimard, 1971. 

NARVAZ, Martha Giudice; KOLLER, Sílvia Helena. Metodologias feministas e estudos de gênero: articulando 

pesquisa, clínica e política. Psicologia em Estudo. 2006, v. 11, n. 3, p. 647-654. 

PARAÍSO, Marlucy Alves; CALDEIRA, Maria Carolina da Silva (Orgs.) Pesquisas sobre currículo, gêneros e 

sexualidades. Belo Horizonte: Mazza Edições, p. 23-45, 2018. 

RUBIN, Gayle; BUTLER, Judith. “Sexual traffic”. Differences: A Journal of Feminist Culture Studies, vol. 6, nº 2-3, 

1994, p. 62-99. 
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SAMPIERI, Roberto Hernández; COLLADO, Carlos Fernández; LUCIO, Maria del Pilar Baptista. Metodologia de 

Pesquisa. 5. ed. Porto Alegre (RS): Penso, 2013. 

SAMPAIO, Rafael Cardoso; LYCARIÃO, Diógenes. Análise de conteúdo categorial: manual de aplicação. Brasília: 

Enap, 2021. 155 p. (Coleção Metodologias de Pesquisa). 

SCOTT, Joan W. Gender: A Useful Category of Historical Analysis. The American Historical Review. Vol. 91, n. 5, 

Dec. 1986. 

SHIKIDA, Claudio D.; MONASTERIO, Leonardo; NERY, Pedro Fernando. Guia brasileiro de análise de dados: 

armadilhas & soluções. Brasília: Enap, 2021. 251 p. 

SOUZA, Rosa Fátima de; VALDEMARIN, Vera Teresa (Orgs.). A Cultura Escolar em Debate: questões conceituais, 

metodológicas e desafios para a pesquisa. Campinas, SP: Autores Associados, 2005. 

SZYMANSKI, Heloisa. A entrevista na pesquisa em educação: a prática reflexiva. 4. ed. Brasília: Liber Livro, 2011. 

ZUIN, Antônio Álvaro Soares. Adoro odiar meu professor: o aluno entre a ironia e o sarcasmo pedagógico. 

Campinas, SP: Autores Associados, 2008. 

  

Atividades orientadas para o doutorado I 

Créditos: 03 

Carga Horária: 45hs. 

Ementa: Atividades de orientação sobre o desenvolvimento da pesquisa do doutorando. 

Bibliografia: A bibliografia é escolhida de acordo com o projeto do doutorando 

  

Atividades orientadas para o doutorado II 

Créditos: 03 

Carga Horária: 45hs. 

Ementa: Acompanhamento de atividades produção de Tese. 

Bibliografia: A bibliografia é escolhida de acordo com o projeto do doutorando 

  

Atividades orientadas para o doutorado III 

Créditos: 03 

Carga Horária: 45hs. 

Ementa: Atividades de orientação sobre produção de Tese. 

Bibliografia: A bibliografia é escolhida de acordo com o projeto do doutorando 

  

Atividades orientadas para o doutorado IV 

Créditos: 03 

Carga Horária: 45hs. 

Ementa: Atividades de orientação final da Tese. 

Bibliografia: A bibliografia é escolhida de acordo com o projeto do doutorando 

  

Atividades orientadas para o doutorado V 

Créditos: 03 

Carga Horária: 45hs. 

Ementa: Atividades de orientação final da Tese. 

Bibliografia: A bibliografia é escolhida de acordo com o projeto do doutorando 

  

Atividades orientadas para o doutorado VI 

Créditos: 03 

Carga Horária: 45hs. 

Ementa: Atividades de orientação final da Tese e sua defesa. 

Bibliografia: A bibliografia é escolhida de acordo com o projeto do doutorando 

 

Estágio de Docência (obrigatória para bolsistas) 

Créditos: 02  

Carga Horária: 30hs.  

Ementa: Observação participante de atividades didáticas, elaboração e análise-crítica de material didático, 

acompanhamento aos acadêmicos, organização e desenvolvimento de seminários, registro e documentação relativos 

às aulas e atividades, elaboração de relatórios dos cursos desenvolvidos, elaboração de textos e de material didático a 

ser apresentado em seminários. Disciplina obrigatória apenas para bolsistas. 

Bibliografia: A bibliografia é escolhida de acordo com a atividade desenvolvida do Estágio Docência. 

 

 

 

DISCIPLINAS OPTATIVAS  

[OFERTADAS PARA O CURO DE MESTRADO E PARA O CURSO DE DOUTORADO] 

 

 

A criança nas Instituições Sociais 

Créditos: 04  
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Carga Horária: 60hs.  

Ementa: O conceito de infância como construção sociocultural. História da construção do conceito de infância na 

perspectiva de consideração dos meninos e meninas como sujeitos de direitos. Construção histórica das políticas de 

educação e assistência para a infância no Brasil. A intervenção das organizações internacionais nas políticas para a 

infância. O papel do Estado no processo de organização e manutenção das políticas para a infância. Os direitos das 

crianças de 0 a 10 anos e a legislação brasileira (Constituição, ECA, LDB, SUAS e outras leis). 

Bibliografia 

ARIÈS, P. História Social da Criança e da Família. 3ª edição. Rio de Janeiro: LTC, 2021. 

Bennett, Pamela R.; Lutz, Amy C.; Jayaram, Lakshmi. Beyond the Schoolyard: The Role of Parenting Logics, 

Financial Resources, and Social Institutions in the Social Class Gap in Structured Activity Participation. Sociology of 

education, Vol 85, Issue 2, 2012 

BRASIL. Lei 8.069, de 13 de julho de 1990. Estatuto da Criança e do Adolescente. 

DEL PRIORE, M. (Org.). História da criança no Brasil. São Paulo: Contexto, 1999. 

DEL PRIORE, M. (Org.). História das crianças no Brasil. São Paulo: Contexto, 1997. 

FARIA, A. L. G.; FINCO, D. Sociologia da infância no Brasil. Campinas: Autores Associados, 2020. 

FREITAS, M. C. de. (Org.). História Social da Infância no Brasil. São Paulo: Cortez, 2016. 

HADDAD, S (Org.). A educação entre os direitos humanos. Campinas, SP: Autores Associados; São Paulo: Ação 

Educativa, 2006. 

KUHMANN JR. M. Histórias da educação infantil brasileira. Revista Brasileira de Educação. N.14,2000 

LOBO, L. F. Os infames da história. Pobres, escravos e deficientes no Brasil. 2ª Ed. Rio de Janeiro, Lamparina, 2015. 

MERISSE, A. et al. Lugares da infância: reflexões sobre a história da criança na fábrica, creche e orfanato. São 

Paulo: Arte e Ciência, 1997. 

MONARCHA, C. (org.) Educação da infância brasileira (1875-1983). São Paulo: FAPESP; Campinas: Autores 

Associados, 2001 

MORE, Carmen Leontina Ojeda Ocampo; SPERANCETTA, Andressa. Práticas de pais sociais em instituições de 

acolhimento de crianças e adolescentes. Psicol. Soc., Florianópolis, v. 22, n. 3, p. 519-528, Dez, 2010.    

 

 

 

A educação em John Dewey: contribuições para a formação de professores  

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  

Ementa: Fundamentos filosóficos, políticos e educacionais de John Dewey. Leituras e compreensões do ideário de 

John Dewey. Apropriações do pensamento deweyano. O pensamento deweyano e a consolidação de uma pedagogia 

poética e retórica. Reflexões e contribuições para a formação de professores. 

 

Bibliografia: 

ANDRADE, E. N. F.; CUNHA, M. V. A contribuição de John Dewey ao ensino da arte no Brasil. Espacio, Tiempo y 

Educación, v. 3, p. 301-319, 2016.  

 

CUNHA, M. V. Três versões do pragmatismo deweyano no Brasil dos anos 50. Educação e Pesquisa, São Paulo, n. 2, 

p. 39-55, 1999.  

CUNHA, M. V. Dewey, Escola Nova e Construtivismo: continuidade, descontinuidade e recontextualização. In: 

ALMEIDA, J. S. (org.). Estudos sobre a profissão docente. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2001.  

CUNHA, M. V. John Dewey: a utopia democrática. Rio de Janeiro: DP&A, 2001.  

CUNHA, Marcus Vinicius. A atualidade de John Dewey para a educação: mais arte, não menos. Revista Educação e 

Cultura Contemporânea, v. 12, n. 28, p. 67-83, 2015.  

DEWEY, J. Democracia e educação: introdução à filosofia da educação. Tradução Godofredo Rangel e Anísio 

Teixeira. 3. edição. São Paulo: Nacional, 1959.  

DEWEY, J. Democracy and Education. [Ebook]. Jovian Press, 2017. 

DEWEY, J. Experiência e educação. Tradução de Anísio Teixeira. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1976.  

DEWEY, J. Human nature and conduct: an introduction to social psychology. New York: Prometheus Books, 2002. 

DEWEY, J. Arte como experiência. Tradução de Vera Ribeiro. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 

JACOB, M. J. Dewey for artists. Chicago: University of Chicago, 2018. 

 

 

Análise de dados na pesquisa em educação 

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  

Ementa: Estudo de possibilidades de análises de dados na pesquisa em educação: Pesquisas qualitativas e/ou 

quantitativas. 

Bibliografia: 

A ser indicada a depender da perspectiva adotada. 

 

Avaliação em políticas públicas e programas 

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  
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Ementa: Estudo dos Projetos, Programas e Ações Governamentais e Não-Governamentais de atenção à população. 

Formulação e avaliação de políticas e programas nas áreas sociais. Diferentes aspectos que influenciam o pleno 

atendimento dos direitos sociais da infância e da adolescência. Diferentes formas de atendimento a crianças e 

adolescentes. 

Bibliografia:  

ARRIGHI, G. A ilusão do desenvolvimento. Rio de Janeiro: Vozes, 1998. 

AVELAR, M.; BALL, S. Mapping new philanthropy and the Heterarchical state: The mobilization for the National 

Learning Standards in Brazil. International Journal of Educational Development, v. 64, jan., 2019, p. 65–73. 

BROOKE, Nigel High-stakes accountability using teacher salary incentives in Brazil: An update Profesorado. Revista 

de Currículum y Formación de Profesorado, vol. 20, núm. 3, 2016, pp. 207-250. 

DRAIBE, S. M.; RIESCO, M. Estado de bienestar. Desarrollo económico y ciudadanía. Algunas lecciones de La 

literatura contemporánea. México: CEPAL. Sede México, 2006. 

GENTILI, P.; FRIGOTTO, G. (Comp.) La ciudadanía negada. Políticas de exclusión en la educación y El trabajo. 

Buenos Aires: CLACSO, 2001. 

HOCHMAN, G.; ARRETCHE, M.; MARQUES, E. (Orgs.). Políticas públicas no Brasil. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 

2007. 

JANNUZZI, P. M. Indicadores sociais no Brasil: conceitos, fontes de dados e aplicações. Campinas, SP: Alínea, 

2003. 

JANNUZZI, P. M. Monitoramento e avaliação de Programas Sociais: uma introdução aos conceitos e técnicas. 

Campinas; Alínea, 2016.  

RICO, E. M. (Org.). Avaliação de políticas sociais: uma questão em debate. São Paulo: Cortez: Instituto de estudos 

Especiais, 2001. 

SENNA, E. (Org.). Política educacional de Mato Grosso do Sul na trajetória das políticas sociais: análise e 

diagnóstico (1980-1990). Campo Grande: UFMS, 2000. 

SOWELL, T. Ação afirmativa ao redor do mundo. Rio de Janeiro: UniverCidade, 2004. 

WELLER, J. Reformas económicas, crecimiento y empleo.: Los mercados de trabajo en América Latina y el Caribe. 

Santiago, Chile: Fondo de Cultura Económica: CEPAL, 2000. 

 

Avaliação na/da escola no contexto Latinoamericano   

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  

Ementa: Experiências avaliativas no Brasil e países da América Latina. Avaliação de Larga escala. Avaliação escolar 

da aprendizagem. Tipologias da avaliação. Governança escolar. Organismos Multilaterais e as políticas para 

avaliação na região.  

  

Bibliografia:  

BELLEI, C., CABALIN, C.; ORELLANA, V. The 2011 Chilean student movement against neoliberal educational 

policies. Studies in Higher Education, 2014, 39(3): 426-440. 

BELLEI, C. El gran experimento: Mercado y privatización de la educación chilena. Santiago de Chile: LOM, 2015. 

CABALIN, C. Framing y políticas educacionales: Los medios como actores políticos en educación. Estudios sobre el 

Mensaje Periodístico, 2013, 19(2): 635-647. 

FALABELLA, A. The Performing School: The Effects of Market & Accountability Policies. Education Policy 
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Cultura escolar: instituições, atores e práticas de ensino. 
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Ementa: O foco da disciplina incide sobre as possibilidades de uso do conceito Cultura Escolar no estudo de ideias, 

sujeitos, objetos e práticas que influenciam na composição e no funcionamento das instituições de ensino. Busca 

contemplar a educação na sua dimensão material e imaterial. O programa da disciplina valoriza a historicidade das 

experiências de ensino e problematiza as relações entre projetos pedagógicos, currículos, práticas didáticas e 

cotidiano escolar. Volta-se também para o estudo do material didático e para os seus múltiplos usos. 
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Diversidade, adversidade e identidade na formação de educadores e no exercício da docência 
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Ementa: A formação e a profissão docente no Brasil. Desafios e possibilidades para a formação de professores e para 

o exercício da docência: concepções de identidade, diversidade e diferença. Contribuições da Educação Social para 

adversidade e diferença. Pesquisas sobre currículo e diversidade na formação e no trabalho docente.  
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Educação e Direitos Humanos 

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  

Ementa: Fontes e antecedentes históricos dos direitos humanos. Direitos Humanos e Direitos Sociais. Estudo das 

relações entre a educação e os Direitos Humanos. Garantia de Direitos no mundo globalizado. Direito à Educação no 
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Brasil. Políticas públicas e desigualdades sociais. História e processo da constituição da cidadania na América Latina. 

A educação como elemento de formação humana. A instituição escolar e o conhecimento dos princípios básicos dos 

direitos humanos; Diretos Humanos nas relações pedagógicas.  
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Educação e estudos subalternos 

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  

Ementa: As diferentes perspectivas dos estudos subalternos para o campo da Educação. Aproximações teóricas queer, 

feministas, pós-coloniais e decoloniais. A relação entre educação, poder, identidades e marcadores sociais da 

diferença (classe, geração, raça/cor/etnia, gênero e sexualidade).   
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Educação e Instituições Sociais 

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  

Ementa: O surgimento das instituições sociais e a assistência à pobreza no Brasil e no mundo. O público e o privado 

na elaboração e implantação das políticas sociais no decorrer da história. Instituições e práticas de assistência à 

infância e à adolescência.  A abordagem socioeducacional em instituições sociais de atendimento à infância e à 

adolescência. Instituições sociais e educação no mundo contemporâneo. 
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Educação Especial como Política Pública no Brasil 

Créditos: 03  

Carga Horária: 45hs  

Ementa: Educação Especial brasileira no século XX; Protagonismo das instituições especializado-filantrópicas de 

educação especial na constituição da política pública brasileira de educação especial; formação de órgão central 

público para a Educação Especial no Brasil; estabelecimento de estratégias de ações para a escolarização de pessoas 

com deficiências; criação de estabelecimentos de educação especial e movimento de matrículas de alunos com 

deficiência durante o século XX. 
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Educação Especial: políticas, processos e práticas 

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  

Ementa: Aspectos históricos, filosóficos e políticos da educação especial. O processo pedagógico em educação 

especial. Proposta pedagógica no processo de inclusão escolar dos alunos com deficiência. O processo de 

escolarização e as práticas pedagógicas direcionadas às pessoas com deficiência.  
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Educação Social, Identidade e Cultura 

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  

Ementa: Conceitos de etnia, raça, identidade, diversidade, diferença e suas relações com a educação social. Conceitos 

de identidade à luz das principais perspectivas teóricas da educação com interfaces na educação social. Concepção de 

cultura, identidade social e cultural no contexto do sistema educacional. 
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Educação Social e Pedagogia Social: história e contextos 

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  

Ementa: surgimento da Pedagogia social e da educação social. Movimentos históricos do atendimento ao “indivíduo 

inadaptado” à construção da perspectiva de direitos sociais.   
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Educação, conceitos e teorias sobre violência contra mulheres  

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  

Ementa: Discutir as diferentes concepções e teorias sobre violência contra mulheres como um processo de construção 

de conhecimentos. Dimensões sócio-políticas da violência baseada no gênero e suas interfaces com a educação 

formal e não formal na região da américa do Sul.  
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Educação, Política Sociais e Terceiro Setor 

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  

Ementa: O terceiro setor e sua relação na implantação das políticas sociais, em especial com a educação. O universo 

das organizações, associações, ONGs - Organizações não Governamentais, fundações e movimentos que compõem o 

terceiro setor. O papel do terceiro setor na política social brasileira e a construção da cidadania na Sociedade. O 

público e o privado. A participação do empresariado na elaboração e recomendação de políticas para a educação. A 

Nova Pedagogia da Hegemonia. 
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Epistemologias feministas e Teoria Crítica 

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  

Ementa: A disciplina tem como objetivo realizar estudos sobre diferentes epistemologias feministas, discutindo-as 

por meio da perspectiva da teoria crítica da sociedade no que diz respeito a aspectos da cultura, da educação e da 

sociedade. 
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GOBBI, Marcia Aparecida, FARIA, GOULART, Ana Lúcia de (organizadoras). Creche e feminismo: desafios atuais 

para uma educação descolonizadora – Campinas, SP: Edições Leitura Crítica; Associação de Leitura do Brasil – 

ALB; São Paulo: Fundação Carlos Chagas - FCC, 2015.188 p.  

VALCÁRCEL, Amelia. La política de las mujeres. 3. ed. Madrid: Ed. Cátedra, 2004. 

 

Exclusão Social, Desigualdade e Educação 

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  

Ementa:  Normatização e controle social. Biopolítica. Discursos e práticas de exclusão social. Os excluídos e os 

marginalizados. Educação e Desigualdade Social. Relações entre Educação e Pobreza. 

 

AMARAL, L. Conhecendo a deficiência em companhia de Hércules. São Paulo: Robe, 1995. 

BONAL, X.; TARABINI, A. Ser pobre en la escuela: habitus de pobreza y condiciones de educabilidad. Buenos 

Aires: Miñoy Dávila, 2010. 

BURSZTYN, M. (Org.) No meio da rua. Nômades, excluídos e viradores. Rio de Janeiro: Garamond, 2000. 

CARVALHO, J. M. de. Cidadania no Brasil, o longo caminho. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002. 

CIRINO, G. A inclusão social na área educacional. São Paulo: Cengage Learning, 2015. 

CASASSUS, J. La escuela y la (des)igualdad. San Tiago: LOM Ediciones, 2003. 

DE CARLO, M. Se essa casa fosse nossa... instituições e processo de imaginação na educação especial. São Paulo: 

Plexus, 1999. 

DELVIN, B; FIENBERG, S.; RESNICK, D; ROEDER, K. Intelligence, genes & success. Scientists respond to The 

Bell Curve. New York: Copernicus, 1997. 
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DI LISCIA, M. S.; SALTO, G. N. (Editoras). Higienismo, educación y discurso en la Argentina (1870 – 1940). Santa 

Rosa, La Pampa: EdUNLPam, 2004. 

ELIAS, N. & SCOTSON, J. Os estabelecidos e os outsiders. Rio de Janeiro: Zahar, 2000. 

FOUCAULT, M.. Microfísica do poder. 25ª edição. São Paulo: GRAAL, 2012.  

FOUCAULT, M. Nascimento da Biopolítica. São Paulo: Martins Fontes, 2008.  

LÓPEZ, N. Las condiciones de educabilidad de los niños y adolescentes en América Latina. Buenos Aires: Instituto 

Interamericano de Planeamiento Educativo, 2002. 

MINAYO, M. C. de S. O limite da exclusão social: meninos e meninas de rua do Brasil. HUCITEC: ABRASCO, 

1993. 

MORELL, A. La legitimación social de la pobreza. Barcelona: Anthropos Editorial, 2002. 

PERROT, Michelle. Os excluídos da História: operários, mulheres e prisioneiros. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2017. 

SNOW, D.; ANDERSON, L. Desafortunados: um estudo sobre o povo da rua. Petrópolis, RJ: Vozes, 1998. 

SAWAIA, B. B. As artimanhas da exclusão: análise psicossocial e ética da desigualdade social. 14. ed. Petrópolis, 

RJ: Vozes, 2014. 

VELHO, G. Desvio e divergência: uma crítica da patologia social. Rio de Janeiro: Zahar, 1989. 

ZICCARDI, A. (Comp.) Pobreza, desigualdad social y ciudadanía. Los límites de las políticas sociales en América 

Latina. Buenos Aires: CLACSO, 2002 

YANNOLUAS, S. C. (Org.). Políticas Educacionais e Pobreza. Múltiplas abordagens para uma relação 

multideterminada. Brasília: Liber Livro, 2013. 

 

Formação de educadores e exercício docente: educar na e para a construção da moralidade  

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  

Ementa: Desafios e possibilidades para a formação de professores. Desafios e possibilidades para o exercício da 

docência. A construção da moralidade. Educar para a moralidade. A atualidade em pesquisas sobre educação moral, 

formação e exercício docente. 

Bibliografia: 

ALMEIDA, M. E. B. Transformações no trabalho e na formação docente na educação a distância on-line. Em Aberto, 

Brasília: INEP, v. 23, n. 84, p. 67-77, nov., 2010. 

BIAGGIO, A. M. B. Lawrence Kohlberg: ética e educação moral. São Paulo: Moderna. 2000. 

DEMO, P. Desafios modernos da educação. 16. ed. Petrópolis: Vozes, 2010. 

IMBERNÓN, F. Formação docente e profissional: formar-se para a mudança e a incerteza. São Paulo: Cortez, 2011. 

JARAUTA, B.; IMBERNÓN, F. (org.). Pensando no futuro da educação: uma escola para o século XXII. Porto 

Alegre: Penso, 2015. 

KOHLBERG, L. Psicología del desarrollo moral. Bilbao Spain: Desclée de Brouwer, 1992. 

LA TAILLE, Y. de. Moral e ética: dimensões intelectuais e afetivas. Porto Alegre: Artmed, 2006.  

LA TAILLE, Y. de. Formação ética – do tédio ao respeito de si. Porto Alegre: Artmed, 2009.  

MARTINS, R. A.; SILVA, I. A. Valores morais do ponto de vista de professores de Ensino Fundamental e Médio. In: 

LA TAILLE, Y. de.; MENIN, M. S. D. S. Crise de Valores ou Valores em Crise. Porto Alegre: Artmed. 2009. p.185-

198.  

OLIVEIRA, D. A.; VIEIRA, L. F. Trabalho na Educação Básica: a condição docente em sete estados brasileiros. 

Belo Horizonte: Fino Traço, 2012. 

PIAGET, J. O juízo moral na criança. Tradução: Elzon Lenardon. São Paulo: Summus,1994. 

PIAGET, J. Sobre Pedagogia. Tradução: Claudia Berliner. São Paulo: Casa do Psicólogo, 1998. 

PIMENTA, S. G.; GHEDIN, E. (Org.). Professor reflexivo no Brasil: gênese e crítica de um conceito. 7. ed. São 

Paulo: Cortez, 2012. TARDIF, M.; LESSARD, C. (Org.). O ofício de professor: história, perspectivas e desafios 

internacionais. Petrópolis: Vozes, 2008. 

PUIG, J. M. Práticas morais: uma abordagem sociocultural da educação moral. Tradução Cristina Antunes. São 

Paulo: Moderna, 2004.   

TOGNETTA, L. R. P. A construção da solidariedade e a educação do sentimento na escola: uma proposta de trabalho 

com as virtudes numa visão construtivista. Campinas: Mercado de Letras, 2003. 

TOGNETTA, L. R. P . Virtudes e educação – o desafio da modernidade. Campinas, SP: Mercado das Letras, 2007.  

TOGNETTA, L. R. P. Quando a escola é democrática: um olhar sobre a prática das regras e assembléias na escola. 

Campinas, SP: Mercado das Letras, 2007.  

TOGNETTA, L. R. P. É possível superar a violência na escola? Construindo caminhos pela formação moral. São 

Paulo: Editora do Brasil: Faculdade de Educação Unicamp, 2012.  

TOGNETTA, L. R. P.; ASSIS, O. Z. M. de. A construção da solidariedade na escola: as virtudes, a razão e a 

afetividade. Educação e Pesquisa, São Paulo,v.32, n.1,p.49-66, jan./abr. 2006. 

TURIEL, E. The development of morality. In: DAMON, W. (ed.). Handbook of child psychology - Social, emotional, 

and personality development. Nova York: John Wiley& Sons, Inc., 1998. p. 863-932.   

VINHA, T. P. O educador e a moralidade infantil: uma visão construtivista. Campinas, SP: Mercado das Letras: São 

Paulo: Fapesp, 2000.  

VINHA, T. P.; TOGNETTA, L. R. P. Construindo a autonomia moral na escola: os conflitos interpessoais e a 

aprendizagem dos valores. Rev. diálogo Educ., Curitiba, v .9, n. 28, p.525-540, set./dez., 2009.   

 

Formação Docente na perspectiva dos estudos de Pierre Bourdieu 

Créditos: 04  
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Carga Horária: 60hs.  

Ementa: Contribuições de Pierre Bourdieu para os estudos sobre formação docente, com destaque nas trajetórias e 

estratégias de escolarização.  Percurso biográfico e intelectual do autor. Conceitos fundamentais: habitus, (campo 

intelectual, científico, cultural, político, linguístico, religioso, jurídico, artístico etc.), capital (cultural; econômico, 

social, simbólico), prática, dominação, poder simbólico, violência simbólica, trocas simbólicas, reprodução. 

Repercussões do método em autores, textos e estudos que focalizam a educação, especificamente a formação docente.  

Bibliografia: 

ALMEIDA, A. M.; NOGUEIRA, M.A. A Escolarização das Elites: um panorama internacional da pesquisa.  

Petrópolis, Editora Vozes, 2003.  

BOURDIEU, P. A distinção – crítica social do julgamento. São Paulo: EDUSP/ Ed. Zouk, 2008. 

BOURDIEU, P. A miséria do mundo. 5. ed. Petrópolis: Vozes, 2011.  

BOURDIEU, P. Coisas ditas. São Paulo: Brasiliense, 2003.  

BOURDIEU, P. Poder, derecho y clasessociales. Bilbao, Spain: Desclée, 2000.  

BOURDIEU, P. Questões de sociologia. Petrópolis: Vozes, 2019.  

BOURDIEU, P. Razões Práticas – sobre a teoria da ação. Campinas, Ed. Papirus, 1996 

BOURDIEU, P.; PASSERON, J. C. Les héritiers et la culture. Paris: Éditions de Minuit, 2006.  

BOURDIEU, P.; WACQUANT, L. Una invitación a la sociología reflexiva. Buenos Aires: Siglo XXI editores, 2008. 

BOURDIEU, P. A economia das trocas simbólicas. São Paulo: Perspectiva, 2007. 

LAHIRE, B. Sucesso Escolar nos meios populares: as razões do improvável. São Paulo, Editora Ática, 2004. 

NOGUEIRA, M. A.; CATANI, A. (org.). Pierre Bourdieu: escritos de educação. Petrópolis: Vozes, 2012.  

NOGUEIRA, M. A.; ROMANELLI, G.; ZAGO, N. Trajetórias de escolarização em camadas médias e populares. 

Petrópolis: Vozes, 2000.  

PENNA, M. G. O. Exercício docente: posições sociais e condições de vida e trabalho de professores. Araraquara: 

Junqueira & Marin Editores, 2011.  

PEREIRA G. R. M. Servidão ambígua: valores e condição do magistério. São Paulo: Escrituras Editora, 2001.  

ROMANELLI, G.; NOGUERIA, M. A.; ZAGO, N. (org.) Família e escola: novas perspectivas de análise. Petrópolis, 

RJ: Vozes, 2013. 

SILVA, J. de S. Por que uns e não outros? Caminhada de jovens pobres para a universidade. Rio de Janeiro: 7Letras, 

2003.  

VALLE, I. A era da profissionalização. Formação e socialização do corpo docente de 1ª a 4ª série. 1. ed. 

Florianópolis: Cidade Futura, 2003. 

ZAGO, N. (org.). Família e escola: trajetórias de escolarização em camadas médias e populares. Petrópolis, RJ: 

Vozes, 2000. 

ZANTEN, A.H.-van. Stratégies utilitaristes et stratégies identitaires des parents vis-à-vis de l´école: une relecture 

critique des analyses sociologiques. Lien social et politiques. RIAC, n. 35, p. 125-135, 1996. 

 

Formação Docente, Magistério e Gênero 

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  

Ementa: Gênero como categoria analítica-histórica-política e como constituição identitária. Epistemologias dos 

Estudos Feministas. Gênero e magistério. Representações sobre a docência e o ser professora e professor. A 

construção das identidades docentes e as relações de gênero e de poder. A construção escolar das diferenças de 

gênero e de demais marcadores sociais da diferença nas instituições escolares e não-escolares. Práticas pedagógicas 

feministas. Gênero e/nas Pedagogias culturais. 

Bibliografia: 

ANDRADE, Paula Deporte; COSTA, Marisa Vorraber. Usos e possibilidades do conceito de pedagogias culturais nas 

pesquisas em estudos culturais em educação. In: Textura, Canoas, v. 17, n. 34, p. 48-63, maio/agosto, 2015. 

BAHIA, Alexandre; RIOS, Roger Raupp. Homotransfobia e direitos sexuais: debates e embates contemporâneos. 

Belo Horizonte: Autêntica, 2018. 

BENTO, Berenice.  Na escola se aprende que a diferença faz a diferença. Estudos Feministas, Florianópolis, 

19(2):336, maio-agosto/2011  

BENTO, Berenice. A reinvenção do corpo: sexualidade e gênero na experiência transexual. Rio de Janeiro: 

Garamond, 2006.  

BLZY, Eva Alterman; AVELAR, Lúcia (org.). 50 anos de feminismo: Argentina, Brasil e Chile. São Paulo: EdUSP, 

2017.  

BORRILLO, Daniel. A homofobia. In: LIONÇO, Tatiana; DINIZ, Débora (org.). Homofobia & educação. Brasília: 

Letras Livres, 2009. 

BORRILO, Daniel. Homofobia. História e crítica de um preconceito. Belo Horizonte: Autêntica, 2010. 

BRITZMAN, Deborah. O que é essa coisa chamada amor. Identidade homossexual, educação e currículo. Educação e 

realidade, 21(1), 1996. 

BRITZMAN. Deborah P. Curiosidade, Sexualidade e Currículo. In: LOURO, Guacira Lopes. O corpo educado: 

pedagogias da sexualidade. 2 ed. 3ª. reimpressão. Belo Horizonte: Autêntica, 2007.  

BRITZMAN. Deborah P. O que é esta coisa chamada amor: identidade homossexual, educação e currículo. In: 

Educação e realidade, São Paulo, v. 21, n.1, jan/jun.1996, p. 71-96. 

BUTLER, Judith.  Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

2003. 
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BUTLER, Judith. Corpos que pensam: sobre os limites discursivos do sexo. In: LOURO, Guacira. (org.). O corpo 

educado: pedagogias da sexualidade. Belo Horizonte, Autêntica, 1999, pp. 151-172.  

BUTLER, Judith. Fundamentos contingentes: o feminismo e a questão do “pós-modernismo”. Cadernos Pagu (11), 

1998, p. 11-42. 

BUTLER, Judith. Gender trouble: feminism and the subversion of identity. London: Routledge, 1999. 

CARVALHO, Marília Pinto de. Mau aluno, boa aluna? Como as professoras avaliam meninos e meninas. Estudos 

Feministas, ano 9, 2º. Semestre de 2001. 

CARVALHO, Marília Pinto de. O conceito de gênero: uma leitura com base nos trabalhos do GT Sociologia da 

Educação da ANPED (1999-2009). Revista Brasileira de Educação, v. 16, n. 46, 2011. 

COLLING, Leandro. A igualdade não faz o meu gênero – Em defesa das políticas das diferenças para o respeito à 

diversidade sexual e de gênero no Brasil. São Paulo: Revista Contemporânea, v. 3, n. 2 p. 405-427. Jul.–Dez. 2013. 

COSTA, Claudia de Lima. O sujeito no feminismo: revisitando os debates. In: Cadernos Pagu (19), 2002, p. 59-90. 

COSTA, Marisa Vorraber; SILVEIRA, Rosa Hessel; SOMMER, Luis Henrique. Estudos culturais, educação e 

pedagogia. Revista Brasileira de Educação. Maio/jun./jul./agosto (23), 2003. 

FISCHER, Rosa Maria Bueno. Mídia, máquinas de imagens e práticas pedagógicas. Revista Brasileira de Educação, 

v. 12, n. 35, maio/ago., 2007. 

FISCHER, Rosa Maria Bueno. O dispositivo pedagógico da mídia: modos de educar na (e pela) TV. São Paulo: 

Revista Educação e Pesquisa. FEUSP, v. 28; n. 1, jan./jun. 2002. 

FOUCAULT, Michel. Ética, sexualidade, política. Coleção Ditos& Escritos (volume V). Rio de Janeiro: Forense 

Universitária, 2004. 

FOUCAULT, Michel. A hermenêutica do sujeito. São Paulo: Martins Fontes, 2004.  

FOUCAULT, Michel. A ordem do discurso. 9. ed. São Paulo: Loyola, 2003. 

FOUCAULT, Michel. História da sexualidade 1: a vontade de saber. v. I. 12 ed. Rio de Janeiro: Graal, 1997. 

FOUCAULT, Michel. História da sexualidade 2. O uso dos prazeres. São Paulo: Paz e Terra, 2014.  

FOUCAULT, Michel. História da sexualidade 3. O cuidado de si. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2020.  

FOUCAULT, Michel. Microfísica do poder. 12 ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra 2021. 

FOUCAULT, Michel. O retorno da moral. In FOUCAULT, Michel. Ética, sexualidade, política. Coleção Ditos & 

Escritos (volume V). Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2004.  

FOUCAULT, Michel. O sujeito e o poder. In: DREYFUS, Hubert L.; RABINOW, Paul. Michel Foucault – uma 

trajetória filosófica para além do estruturalismo e da hermenêutica. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1995. 

FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir. Petrópolis: Vozes, 2013. 

GALLO, Sílvio. Foucault: (Re)pensar a educação. In: RAGO, Margareth; VEIGA-NETO, Alfredo. Figuras de 

Foucault. Belo Horizonte: Autêntica, 2006. 

GIROUX, Henry A.; McLAREN, Peter L. Por uma pedagogia crítica da representação. In SILVA, T.T.; MOREIRA, 

A. F. (orgs.). Territórios contestados: o currículo e os novos mapas políticos e culturais. 6ª Ed. Petrópolis: Vozes, 

2004. 

HALL, Stuart. Identidades culturais na pós-modernidade. 12ª Ed. Rio de janeiro: Lamparina, 2019. 

HOOKS, Bel. Ensinando a transgredir. A educação como prática de liberdade. São Paulo: WMF Martins Fontes, 

2017. 

HOOKS, Bell. Curiosidade, sexualidade e currículo. In: LOURO, Guacira Lopes. O corpo educado: pedagogias da 

sexualidade. 2 ed. 3. reimp. Belo Horizonte: Autêntica, 2007.  

JUNQUEIRA, Rogério Diniz (org.). Diversidade sexual na escola: problematizações sobre a homofobia nas escolas. 

Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Continuada Alfabetização e Diversidade, UNIESCO, 2009. 

JUNQUEIRA, Rogério Diniz. Cotidiano escolar, heteronormatividade e homofobia: por uma ampliação dos 

horizontes pedagógicos, ou quem tem medo de novos olhares na escola? In: XAVIER FILHA, Constantina (org.). 

Sexualidades, gênero e diferenças na educação das infâncias. Campo Grande, MS: Editora da UFMS, 2012. 

LOURO, Guacira Lopes.  Teoria Queer: uma perspectiva pós-identitária para a Educação. Revista de Estudos 

Feministas, v. 9, no. 2, 2001, p. 541-553. 

LOURO, Guacira Lopes. A emergência do gênero. In: LOURO, Guacira Lopes. Gênero, sexualidade e educação. 

Uma perspectiva pós-estruturalista. Petrópolis: Vozes, 1997. 

LOURO, Guacira Lopes. Currículo, género e sexualidade. Porto: Porto Editora, 2000. 

LOURO, Guacira Lopes. Gênero, sexualidade e educação. 16ª Ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014. 

LOURO, Guacira Lopes. O corpo educado: pedagogias da sexualidade. Belo Horizonte, Autêntica, 2001, p. 151-172.  

LOURO, Guacira Lopes. Pedagogias da sexualidade. In: LOURO, Guacira Lopes. Currículo, género e sexualidade. 

Porto, PT: Porto Editora, 2000. 

MATOS, Maria Izilda S. de. Estudos de gênero: percursos e possibilidades na historiografia contemporânea. In: 

Cadernos Pagu,v. 11, 1998, p. 67-75. 

MEYER, Dagmar Estermann; PARAÍSO, Marlucy Alves (org.). Metodologias de pesquisas pós-críticas em 

educação. Belo Horizonte: Mazza Edições, 2012. 

MISKOLCI, Richard; LEITE JÚNIOR, Jorge (org.). Diferenças na educação: outros aprendizados. São Carlos, SP: 

EdUFSCar, 2014. 

PELÚCIO, Larissa. Desfazendo o gênero. In: MISKOLCi, Richard; LEITE JÚNIOR, Jorge (org.). Diferenças na 

Educação: outros aprendizados. São Carlos, SP: EdUSCAR, 2014. 

ROSEMBERG, Fúlvia. Educação formal, mulher e gênero no Brasil contemporâneo. In: Estudos Feministas, v. 9, n. 

2, dez., 2001, p. 515-540. 

SAYÃO, Déborah Thomé. Relações de gênero e trabalho docente na educação infantil: um estudo de professores em 

creche. [Tese] Doutorado em Educação, UFSC, 2005.  
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SCOTT, Joan. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. In: Educação e Realidade. N. 20 (2), julho./dez., 1995. 

SILVA, Fabiane Fereira da; BONETTI, Alinne (org). Gênero, interseccionalidades e feminismos: desafios 

contemporâneos para a Educação. São Leopoldo: Oikos, 2016. 

SILVA, Tomaz Tadeu da (Org.). Identidade e diferença: a perspectiva dos estudos culturais. 15 ed. Petrópolis: Vozes, 

2014. 

VEIGA-NETO, Alfredo. Foucault e a educação. 3. ed. Belo Horizonte/MG: Autêntica, 2011. 

XAVIER FILHA, Constantina (org.). Sexualidade, gênero e diferenças na educação das infâncias. Campo Grande: 

Editora da UFMS, 2012. 

XAVIER FILHA, Constantina (org.). Sexualidades, gênero e infâncias no cinema. Campo Grande, MS: Editora da 

UFMS, 2014. 

XAVIER FILHA, Constantina. Gênero, corpo e sexualidade nos livros para a infância. Educar em Revista. Edição 

Especial n. 1/2014. 

 

Formação e prática docente para a alfabetização e o letramento 

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  

Ementa: Alfabetização e letramento: histórico, políticas e conceitos. Abordagens teóricas e metodológicas do 

processo de aquisição da linguagem escrita. Identidade profissional do/a professor/a alfabetizador/a. Estudo de 

pesquisas empíricas sobre formação e prática de professores alfabetizadores.  

Bibliografia:  

ANDRADE, L. T. Professores leitores e sua formação: transformações discursivas de conhecimentos e de saberes. 

Belo Horizonte: Autêntica, 2007. 

ARANDA, M. A. M.; SCAFF, E. A. S.; LIMA, P. G. (org.). Política e gestão da educação básica: discussões e 

perspectivas acerca da alfabetização da criança: Dourados: Ed. UFGD, 2017.  

CHARTIER, A. M. Enseñar a ler y escribir: una aproximación histórica. México: FCE, 2004.  

CHARTIER, A. M. Práticas de leitura e escrita. Belo Horizonte: Autêntica, 2007. 

JUNQUEIRA, R. Caminhos para a formação do leitor. Rio de Janeiro: DCL, 2004. 

LAJOLO, M. Do mundo da leitura para a leitura do mundo. São Paulo: Ática, 2010. 

LEITE, G. R. A Formação da Professora Alfabetizadora: reflexões sobre a prática. 6. ed. São Paulo: Cortez, 2015.  

MALUF, M. R.; CARDOSO-MARTINS, C. (org.). Alfabetização no século XXI: como se aprende a ler e a escrever. 

Porto Alegre: Penso, 2014. 

MORTATTI, M. R. L. (org.). Alfabetização no Brasil: uma história de sua história. São Paulo: Cultura acadêmica; 

Marília: Oficina Universitária, 2011.   

PERES, E. (org.). Memórias de Alfabetização. Pelotas: Seiva, 2007. 

RAMOS, G. Infância. 47. ed. São Paulo: Record, 2013.  

ROSING, T.; ZILBERMAN, R. Escola e leitura - velha crise, novas alternativas. São Paulo: Global, 2009. 

SOARES, M. Alfabetização: a questão dos métodos. São Paulo: Contexto, 2017.  

SOARES, M. alfabetização e letramento. São Paulo: Contexto, 2017.  

SOARES, M. Alfaletrar: toda criança pode aprender a ler e a escrever. Editora: Contexto, 2020. 

TOBIAS, S.; DUFFY, T. M. (ed.). Construtivist instruction: success or failure? New York/London: Routledge, 2009.  

WOODS, P. La escuela por dentro: la etnografía en la investigación educativa. Barcelona: Paidós, 1998.  

ZILBERMAN. R. A criança, o professor e a leitura. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

 

Formação, identidade, profissionalização e atuação docente 

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  

Ementa: Aspectos da formação para a docência no Brasil. Trabalho docente. Identidade profissional para docência. 

Profissionalidade e profissionalização. Representações sobre a profissão professor. Características, dimensões e 

desafios do trabalho docente na atualidade. Processos de formação e organização do espaço profissional dos 

professores. Paradigmas de formação continuada de professores: diferentes abordagens e metodologias. A 

feminização do magistério. A educação para a diversidade na atuação docente. 
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Fundamentos e práticas da educação infantil  

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  

Ementa: Contextualização histórica, cultural, social e política da Educação Infantil. Precursores da educação da 

educação infantil. Evolução da Educação Infantil no Brasil e a função da educação pré-escolar. Aspectos legais que 

norteiam a Educação Infantil no Brasil. Pedagogias da infância e da creche. A formação e o papel do professor na 

Educação Infantil. 
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Fundamentos sociológicos e Educação Social 

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  

Ementa: Estudos dos autores clássicos da Sociologia e suas possíveis relações com a Educação Social. 
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Fundamentos teóricos da educação e diversidade 

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  

Ementa: Aspectos teórico-metodológicos da educação para a diversidade. Introdução aos aspectos históricos, 

filosóficos, sociológicos e antropológicos da educação para a diversidade. Temas emergentes, relevantes, inovadores 

e pertinentes à reflexão acerca da educação social, inclusão, diversidade e diferença na formação de professores. 
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UNESCO Brasil, 2004. 

DERRIDA, Jacques. L’écriture et la différence. [eBook]. Paris: Éditions du Seuil, 2019. 

FREITAS, M. C. de (org.). Desigualdade social e diversidade cultural na infância e na juventude. São Paulo: Cortez, 

2006. 

GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas. [Reimp.]. Rio de Janeiro: LTC, 2015. 
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Gênero, sexualidade e educação. 

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  

Ementa: Histórico do conceito de gênero e estudos feministas. As dimensões históricas e culturais da sexualidade. 

Identidade de gênero e identidade sexual. Relações de gênero e diversidade sexual em contextos educativos. 

Pesquisas contemporâneas sobre gênero, sexualidade e interface com a educação. 
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2016. 

BARKER, M.; DUSCHINSKY, R. Sexualisation's four faces: sexualisation and gender stereotyping in the Bailey 

Review. Gender and Education, v. 24, n. 3, p. 303-310, 2012.  

BARRETO, A. A mulher no ensino superior: distribuição e representatividade. Cadernos do GEA, n. 6, jul./dez., p. 5-

46, 2014. 

BRASIL. Ministério da Educação (MEC). Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade 

(SECAD). Gênero e Diversidade Sexual na Escola: reconhecer diferenças e superar preconceitos. Brasília, DF, 2007. 

COSTA, A. A.; RODRIGUES, A. T.; VANIN, I. M. (Orgs.) Ensino e Gênero: Perspectivas Transversais. Salvador: 

UFBA - NEIM, 2011.  

GONÇALVES, J. P. Tempo, Gênero & Prática Docente: Refletindo o Trabalho de Professores Homens no 

Magistério. Campo Grande: Editora UFMS, 2016. 

GONÇALVES, J. P.; OLIVEIRA, E. L. Cultural diversity and gender relations in an indigenous school in Mato 

Grosso do Sul. Educação e Pesquisa. São Paulo, v. 44, e185144, p. 1-19, 2018. Disponível em: 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_abstract&pid=S1517-97022018000100493&lng=pt&nrm=is>.  Acesso 

em 25 mar. 2019. 
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Introdução aos estudos culturais  

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  

Ementa: Introdução aos Estudos Culturais e Educação. Pedagogia, Artefatos Culturais e Educação. Currículo, 

Identidade, Poder e Diferença a partir dos Estudos Culturais.    

Bibliografia: 
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Metodologia de pesquisa específica com crianças  

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  

Ementa: Histórico, diferentes correntes e principais pensadores da Sociologia da Infância; contributos de diferentes 

áreas do conhecimento (Antropologia, Filosofia, História e Psicologia); instrumentos e técnicas de recolha de dados 

para estudos com crianças; unidades de análise/categorias analíticas do campo da Sociologia da Infância. 
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O mundo do trabalho, a criança e o adolescente 

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  

Ementa: O Brasil e o cenário político e econômico mundial. O Desenvolvimento Humano na América Latina. A 

sociedade capitalista e a relação da criança e do adolescente com o trabalho. A exploração do trabalho infantil. Leis 

de proteção à criança e ao adolescente no trabalho. As piores formas de trabalho infantil. A escola e a criança 

trabalhadora. Programas e Políticas de Erradicação do Trabalho Infantil. 

Bibliografia: 

BRASIL. Diretrizes para formulação de uma política nacional de combate ao trabalho infantil. Brasília, 2000. 

BRASIL. M.T. Trabalho infantil e gênero: uma leitura da mídia do Mercosul. Secretaria Nacional do Trabalho, 

Brasil. Outubro, 2003. 

BRASIL. Prevenção e erradicação do trabalho infantil e proteção ao trabalhador adolescente. Plano Nacional. 

Brasília, 2004. 

BRASIL. Relatório de avaliação de programa: Programa de combate ao abuso e à exploração sexual de crianças e 

adolescentes. Tribunal de Contas da União. Brasília, 2004. 

BRASIL. Trabalho infantil não é brincadeira. Fórum Nacional de Erradicação do Trabalho Infantil, 1994-2002. 

Brasília 2003. 

CANCELO, J. Measuring the Role of the International Labor Organization (ILO) in Tackling Child Labor in Latin 

America. International Journal of Science and Society, 2019, V. 1, n. 2, pp.47 - 52. 

https://doi.org/10.54783/ijsoc.v1i2.13 

CONDE, S. F.; SILVA, M. Persistência do trabalho infantil ou da exploração do trabalho infantil. Roteiro, Joaçaba, 

v. 45, p. 1-20, jan./dez. 2020. Disponível em: https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=7924913   

FESTA, Regina. Trabalho infantil e gênero: Uma luta da mídia no Mercosul. Brasília, OIT/ANDI, 2003. 

HUZAK, I.; AZEVEDO, J. Criança de fibra. Ed. Paz e Terra, 2008. 

MAUREIRA ESTRADA, F. Trabajo infantil. Algunas consideraciones desde la antropología. Revista Austral de 

Ciencias Sociales, [S.l.], n. 6, p. 113-124, 2017. ISSN 0718-1795. Disponible 

en:http://revistas.uach.cl/index.php/racs/article/view/1134. 

MCLEAN, C.; AUSTIN, L. J. E.; WHITEBOOK, M.; OLSON, K. L. Early Childhood Workforce Index 2020. 

Berkeley, CA: Center for the Study of Child Care Employment, University of California, Berkeley. 2021. Disponível 

em: https://cscce.berkeley.edu/workforce-index-2020/wp-content/uploads/sites/3/2021/02/Early-Childhood-

Workforce-Index-2020.pdf 

MOREIRA, R. B. R.; CUSTÓDIO, A. V. A influência do direito internacional no processo de erradicação do 

trabalho infantil no Brasil. Direitos Fundamentais & Democracia, V. 23, n.  2, 2018, pp. 178–197. 

OIT. Análise das políticas e programas sociais no Brasil. OIT 2004. 

OIT. Documento N° 171: Análise e Recomendações para a Melhor Regulamentação e Cumprimento da Normativa 

Nacional e Internacional sobre o Trabalho de Crianças e Adolescentes no Brasil. OIT, 2003. 

OIT. Aspectos qualitativos do trabalho infantil no Brasil. Legado em transformação. OIT, 2004. 

OIT. IPEC. Investigación sobre las peores formas de trabajo infantil: recopilación de una selección de evaluaciones 

rápidas e informes nacionales. International Labour Office; International Programme on the Elimination of Child 

Labour. Ginebra: OIT; 2006.  

OIT. Neste município criança não trabalha. O que os prefeitos podem fazer para eliminar o trabalho infantil 

doméstico e proteger os jovens trabalhadores. OIT, 2003. 

OIT. O Brasil e o trabalho infantil no início do século XXI. Legado em transformações. OIT, 2004. 

OIT. O trabalho infantil no ramo agrícola brasileiro. Legado em transformação. OIT, 2004. 

15/08/2024

N° 8357
Pg. 127



OIT. Tendências do trabalho infantil no Brasil entre 1992 e 2002. Legado em transformação. OIT, 2004. 

OIT. Tratamiento de datos de encuestas sobre trabajo infantil y almacenamiento de ficheros electrónicos. Guía 

práctica. Programa de Información Estadística y Monitoreo en Materia de trabajo infantil (SIMPOC). OIT. Programa 

Internacional para la Erradicación del Trabajo Infantil (IPEC), 2005. 

RODRIGUES, A. O próximo da fila. Brasília: Conanda, 2003. 

SENNA, E. (ORG.). Trabalho, educação e política pública. Campo Grande, MS: UFMS, 2003. 

SENNETT, R. A corrosão do caráter. Consequências pessoais do trabalho no novo capitalismo. Rio de Janeiro: 

Record, 2015. 

SILVA, A.S.; SENNA, E.; KASSAR, M.C.M. Exploração sexual comercial de crianças e adolescentes e tráfico para 

os mesmos fins: Contribuições para o enfrentamento a partir de experiências em Corumbá, MS. Brasília: OIT, 2005. 

SINAGA, R. A.; YUSNARIDA E. N. Peran ILO (International Labour Organization) Dalam Mengatasi Pekerja Anak 

(Child Labour) Di Brazil (2008-2013). Journal Online Mahasiswa Fakultas Ilmu Sosial dan Ilmu Politik Universitas 

Riau, vol. 2, no. 2, Oct. 2015. Disponível em: https://www.neliti.com/publications/32296/peran-ilo-international-

labour-organization-dalam-mengatasi-pekerja-anak-child-l#cite  

VIVARTA, V. Crianças invisíveis. O enfoque da imprensa sobre o trabalho infantil doméstico e outras formas de 

exploração. UNICEF. OIT: ANDI: Cortez, 2003. 

 

Organização do trabalho pedagógico na educação de bebês 

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  

Ementa: Concepções de criança(s) e bebê(s); desenvolvimento nos três primeiros anos de vida; a(s) linguagem(ns) 

dos bebês; identidade profissional: formação e ação docente na creche; organização do tempo e do espaço na creche; 

observação e escuta das crianças bem pequenas. 

Bibliografia:  

AMORIM, K. S.; ANJOS, A. M.; ROSSETTI-FERREIRA, M. C. Processos interativos de bebês em creche. 

Psicologia: Reflexão e Crítica. [online], v. 25, n. 2, p. 378-389, 2012. 

BECCHI, E. et al. Ideias orientadoras para a creche: a qualidade negociada. Campinas: Autores Associados, 2012. 

BONDIOLI, A.; MANTONVANI, S. Manual de educação infantil de 0 a 3 anos – uma abordagem reflexiva. 9. ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2010. 

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Critérios para um 

atendimento em creches que respeite os direitos fundamentais das crianças. Brasília: MEC/SEF/COEDI, 1995. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Infantil. Brasília: MEC/SEB, 2010. 

CATARSI, E.; FORTUNATI, A. Educare al nido: Metodidi lavoro neiservizi per l’infanzia. Roma: Carocci, 2004.  

DAHLBERG, G.; MOSS, P.; PENCE, A. Qualidade na educação da primeira infância: perspectivas pós-modernas. 

Porto Alegre: Penso Editorial, 2019.  

DEMARTINI, P Professores de crianças pequenininhas: um estudo sobre a especificidade desta profissão. 2003. 

174f. Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal de Santa Catarina. Florianópolis/SC, 2003. 

FALK, J. (org.) Educar os três primeiros anos: a experiência de Lóczy. 2. ed. Araraquara: JM, 2011. 

GONZALEZ-MENA, J.; EYER, D. W. O cuidado com bebês e crianças pequenas na creche: um currículo de 

educação e cuidados baseado em relações qualificadas. 9. ed. Porto Alegre: AMGH, 2014. 

GUIMARAES, D. Relações entre bebês e adultos na creche: o cuidado como ética. São Paulo: Cortez, 2011. 

MARANHÃO, D. G.; SARTI, C. A. Cuidado compartilhado: negociações entre famílias e profissionais em uma 

creche. Interface. Comunicação, Saúde, Educação, v. 11, n. 22, p. 257-70, mai/ago. 2007. 

MARTINS, L. M.; ABRANTES, A. A.: FACCI, M. G. D. (org.). Periodização histórico-cultural do desenvolvimento 

psíquico. Do nascimento à velhice. Campinas: Autores Associados, 2016. 

MELLO, S. A. Infância e humanização: algumas considerações na perspectiva histórico-cultural. Perspectiva, 

Florianópolis, v. 25, n. 1, p. 83-104, jan./jun. 2007. 

MOYLES, J. e col. Fundamentos da educação infantil. Porto Alegre: Artmed, 2010. 

OLIVEIRA, Z. M. R. et al. O trabalho do professor na Educação Infantil. 2. ed. São Paulo: Biruta, 2014. 

PEREIRA, R. F. Os processos de socialização entre bebês e os bebês e adultos no contexto da educação infantil. 

2015. 250f. Tese. (Doutorado em Educação) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2015. 

RAMOS, T. K. G. A criança em interação social no berçário da creche e suas interfaces com a organização do 

ambiente pedagógico. 2010. Tese (Doutorado em Educação). Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 2010. 

RAMOS, T. K. G.; ROSA, E. C. S. (org.). Os saberes e as falas de bebês e suas professoras. 2. ed. Belo Horizonte: 

Autêntica, 2012. 

RODRIGUES, S. A. Tessituras do desenvolvimento humano: Wallon e expressividade afetiva na primeira infância. 

Campo Grande: Ed. UFMS, 2015. 

RODRIGUES, S. A. Viajando pela educação da primeiríssima infância: sentidos, crenças e valores que sustentam os 

saberes e as práticas pedagógicas na/da creche. 2016. 253 f. Tese (Doutorado em Educação) - Universidade Estadual 

Paulista, Faculdade de Ciências e Tecnologia, Presidente Prudente, 2016. 

ROSSETTI-FERREIRA, M. C. et al. (org.). Rede de significações e o estudo do desenvolvimento humano. Porto 

Alegre: Artmed, 2004. 

SALTO PARA O FUTURO. Educação de crianças em creches. SEED/MEC, ano XIX, n. 15, out. 2009. Disponível 

em: 

http://www.diversidadeducainfantil.org.br/PDF/Educa%C3%A7%C3%A3o%20de%20crian%C3%A7as%20em%20c

reche%20-%20Salto%20para%20o%20futuro.PDF.  

15/08/2024

N° 8357
Pg. 128



SCHROEDER, S. N. A arte como linguagem. Um olhar sobre as práticas na educação infantil. Leitura: Teoria & 

Prática, v. 30, n. 58, p. 77-85, 2012. 

TRISTÃO, F. C. D. Ser professora de bebês: um estudo de caso em uma creche conveniada. Dissertação (Mestrado 

em Educação) – Programa de Pós-Graduação em Educação, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 

2004. 

WALLON, H. A evolução psicológica da criança. Lisboa: Edições 70, 2017. 

 

Pessoas com deficiência e a construção de direitos 

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  

Ementa: História da Educação de Pessoas com deficiência. Planos e Programas Nacionais de Educação Especial. 

Integração/Inclusão escolar de alunos com necessidades educacionais especiais. Direitos Humanos e as pessoas com 

deficiências. 
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Políticas públicas para a infância e adolescência 

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  

Ementa: Movimento mundial e a construção dos direitos da criança e do adolescente. Desenvolvimento social e as 

políticas de atendimento à criança e ao adolescente no Brasil. Estatuto da Criança e do Adolescente. Programas 

articulados de atendimento à infância e à Adolescência nas áreas da 

educação, assistência social e saúde. 
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Políticas públicas, educação e saúde no Brasil  

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  

Ementa: Políticas públicas intersetoriais para atenção primária. Marcos históricos e conceituais da saúde pública no 

Brasil. Política Nacional de Saúde. Política Nacional de Atenção Básica em Saúde. Política Nacional de 

Humanização. Determinantes sociais e saúde. Políticas setoriais e atenção básica em saúde. Concepções teóricas e 

metodológicas da educação na área da saúde. Política Nacional de Educação em Saúde. Educação popular em saúde. 

Integralidade e educação permanente em saúde. Educação, saúde e desenvolvimento humano. Comunicação e 

educação em saúde. 
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Seminários aprofundados de Pesquisa em Educação I 

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  

Ementa: Aprofundamento de temas relacionados à elaboração de projetos de pesquisa; questões teórico-

metodológicas e procedimentais.  

Bibliografia 

A ser escolhida a cada oferecimento 

 

Seminários aprofundados de Pesquisa em Educação II 

Créditos: 03  

Carga Horária: 45hs.  

Ementa: Aprofundamento de temas relacionados à elaboração de projetos de pesquisa; questões teórico-

metodológicas e procedimentais.  

Bibliografia 

A ser escolhida a cada oferecimento 

 

Seminários aprofundados de Pesquisa em Educação III 

Créditos: 02  

Carga Horária: 30hs.  

Ementa: Aprofundamento de temas relacionados à elaboração de projetos de pesquisa; questões teórico-

metodológicas e procedimentais. Versão 3 

Bibliografia 

A ser escolhida a cada oferecimento 

 

Seminários aprofundados de Pesquisa em Educação IV 

Créditos: 01  

Carga Horária: 15hs.  

Ementa: Aprofundamento de temas relacionados à elaboração de projetos de pesquisa; questões teórico-

metodológicas e procedimentais. Versão 4 

Bibliografia 

A ser escolhida a cada oferecimento 

 

Subjetividade, saúde mental e trabalho na educação.  

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  
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Ementa: Discutir as articulações entre organização do trabalho e saúde mental dos educadores, de forma a fortalecer e 

incrementar a produção científica e as investigações acerca da situação de trabalho de professores e educadores 

sociais. 
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Teoria Crítica e Educação Social 

Créditos: 04  
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Ementa: Estudo dos temas, conceitos e teorias dos autores da Escola de Frankfurt e suas possíveis relações com a 
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Tópicos Especiais em Educação/Educação Social I 

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  

Ementa: Espaço para conhecimento e análise de temas emergentes no campo da educação e/ou educação social. 

Versão 1 

Bibliografia 

A ser escolhida a cada oferecimento da disciplina 
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Tópicos Especiais em Educação/Educação Social II  

Créditos: 03  

Carga Horária: 45hs.  

Ementa: Espaço para conhecimento e análise de temas emergentes no campo da educação e/ou educação social. 

Versão 2 

Bibliografia 

A ser escolhida a cada oferecimento da disciplina 

 

Tópicos Especiais em Educação/Educação Social III  

Créditos: 02  

Carga Horária: 30hs.  

Ementa: Espaço para conhecimento e análise de temas emergentes no campo da educação e/ou educação social. 

Versão 3 

Bibliografia 

A ser escolhida a cada oferecimento da disciplina 

 

Tópicos Especiais em Educação/Educação Social IV  

Créditos: 01  

Carga Horária: 15hs.  

Ementa: Espaço para conhecimento e análise de temas emergentes no campo da educação e/ou educação social. 

Versão 4 

Bibliografia 

A ser escolhida a cada oferecimento da disciplina 

 

Tópicos Especiais em Gênero e Sexualidades, Cultura e Saúde I 

Créditos: 02  

Carga Horária: 30hs.  

Ementa: Estudos de questões de interesse da linha “Gênero e sexualidades, cultura e saúde”, como: conceito de 

Gênero e interfaces com a Educação; Pluralidade cultural; Estudos Decoloniais e Pós-Coloniais; Cultura Corporal. 

Bibliografia: A ser escolhida a cada oferecimento 

 

Tópicos Especiais em Gênero e Sexualidades, Cultura e Saúde II 

Créditos: 01  

Carga Horária: 15hs.  

Ementa: Estudos de questões de interesse da linha “Gênero e sexualidades, cultura e saúde”, como: Educação dos 

Corpos; Saúde discente e docente; Corporeidade e Educação; Teoria Queer; entre outros.  

Bibliografia: A ser escolhida a cada oferecimento 

 

Tópicos Especiais em Políticas, Práticas Educacionais e Exclusão/Inclusão Social I  

Créditos: 02  

Carga Horária: 30hs. 

Ementa: Temas de interesse da Linha “Políticas, práticas educacionais e exclusão/inclusão social”, como: Relações 

entre Educação e Pobreza. Educação e Assistência Social. Educação e Ações Afirmativas. Políticas de Cotas; Direitos 

humanos, Educação social e suas relações, Educação Especial e história; entre outros. 

Bibliografia: A ser escolhida a cada oferecimento da disciplina 

  

Tópicos Especiais em Políticas, Práticas Educacionais e Exclusão/Inclusão Social II  

Créditos: 01  

Carga Horária: 15hs 

Ementa: Temas de interesse da Linha “Políticas, práticas educacionais e exclusão/inclusão social”, como: Educação 

de Jovens e Adultos; Educação Prisional; Currículo e Educação Especial; Políticas educacionais em diferentes 

contextos e ações; Educação Especial e Inclusão escolar etc.  

Bibliografia: A ser escolhida a cada oferecimento da disciplina 

 

Tópicos Especiais em Práticas Educativas, Formação de Professores(as)/Educadores(as) em espaços escolares e 

não escolares I 

Créditos: 02  

Carga Horária: 30h. 

Ementa: Espaço para estudo e aprofundamento de temas de interesse da Linha “Práticas educativas, formação de 

professores(as)/educadores(as) em espaços escolares e não escolares”, como: Princípios de interdisciplinaridade na 

discussão e compreensão de temáticas relativas à intervenção/ transformação do processo educativo em espaços 

escolares e não escolares; entre outros 

Bibliografia: 

A ser definida a cada oferecimento 

 

Tópicos Especiais em Práticas Educativas, Formação de Professores(as)/Educadores(as) em espaços escolares e 

não escolares II 
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Créditos: 01  

Carga Horária: 15h. 

Ementa: Espaço para estudo e aprofundamento de temas de interesse da Linha “Práticas educativas, formação de 

professores(as)/educadores(as) em espaços escolares e não escolares”, como: Fundamentos teóricos e práticos da 

prática pedagógica  em espaços escolares e não escolares; Fundamentos teóricos e práticos para a formação de 

professores(as)/educadores(as) para atuação em espaços escolares e não escolares etc. 

Bibliografia: 

A ser definida a cada oferecimento 

 

Trabalho, educação e hegemonia 

Créditos: 04  

Carga Horária: 60hs.  

Ementa: O trabalho como categoria ontológica do ser social. Fundamentos da economia política e educação. Relações 

entre trabalho e educação. Concepção de Estado para o materialismo histórico-dialético. Educação, políticas públicas 

educacionais e hegemonia. A concepção de hegemonia em Gramsci. O papel dos intelectuais orgânicos na produção e 

conservação da hegemonia. Manifestações da produção e conservação da hegemonia na educação: a nova pedagogia 

da hegemonia. 

Bibliografia:  
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CHESNAIS, François. A mundialização do capital. São Paulo: Xamã, 1996. 

CONTRERAS, José. Autonomia de professores. São Paulo: Cortez, 2002. 

COUTINHO, Carlos Nelson (org.). O leitor de Gramsci. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2011. 

COUTINHO, Carlos Nelson. Gramsci: um estudo sobre seu pensamento político. Rio de Janeiro: Civilização 
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